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“É a vítima quem 
entrega os dados 
e informações aos 
bandidos virtuais”

O especialista em segurança ci-
bernética, Tiago Sabino, da NOX5, 
falou ao DM Anápolis que, assim 
como as novas tecnologias faci-
litam a vida das pessoas de bem, 
também oferecem facilidades aos 
criminosos que atuam nos meios 

virtuais. Sabino defende a urgên-
cia de uma educação digital para a 
redução dos golpes em ambientes 
virtuais. Isso porque, segundo ele, 
em grande parte dos casos é a pró-
pria vítima quem entrega as infor-
mações aos bandidos cibernéticos.

CRIME CIBERNÉTICO

Tem sequência 
troca de asfalto 
em 150 km de 
vias na cidade

As obras iniciaram pela Aveni-
da Engenheiro Portela, no trecho 
entre as avenidas Brasil e Getuli-
no Artiaga. Em breve amplia para 
outro setor. Obras têm aporte de 
R$ 30 milhões. Página 4

“Vamos agora nos 
mobilizar junto ao 

Congresso Nacional, 
antes do término do 
fim da validade da 
alíquota de 8%”

Pg. 15

AGÊNCIA BRASÍLIA

l Vivian, ao lado 
de Roberto, vai 
a Cocalzinho e 

diz que Edilândia 
vai receber uma 

ambulância
Pg. 2

HAROLDO NAVES (FGM) 
SOBRE DESONERAÇÃO DA 

FOLHA DE PAGAMENTO

Tricolor goleia, 
anima torcida e 
agora é líder do 
G5 da Série D

A vitória de 4x0 diante do 
Iporá, pela 5ª rodada do Brasi-
leiro Série D, ampliou o otimis-
mo do torcedor tricolor. Jogo 
marcou a estreia do técnico He-
merson Maria. Página 2

6 de junho: dia 
de comprar no 
comércio sem 
pagar imposto

Anápolis está na programa-
ção do Dia Livre de Impostos 
(DLI), realizado pela Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDJ). Uma 
ação nacional, que acontece no 
dia 6 de junho. Página 15

“Inflação e desem-
prego se entendem 
no curto prazo, mas 

não possuem um 
‘namoro’ duradouro 

na economia.

Pg. 14

GIORDAN CAGLIARI, 
ACADÊMICO DE ECONÔMICAS 

DA UEG, EM ARTIGO

Corpus Christi 
deve reunir oito 
mil pessoas na 
quinta-feira, 30

Os católicos celebram o Cor-
po de Cristo, com participação 
de fiéis de todas as paróquias da 
cidade. A cerimônia será realiza-
da em frente a Catedral do Bom 
Jesus, no Centro. Página 13

l Projeto que 
estabelece a 

produtividade a 
ACEs e ACSs será 

votado nesta 
segunda, 27 

Pg. 4

l Após protocolo 
feito na sexta, 
24, DM revela 
como são os 

próximos passos 
da CEI da Saúde

Pg. 3

Página 16

BRUNO VELASCO

AFC DIOCESE

LUCAS TAVARES



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 27 DE MAIO27 DE MAIO DE 2024 DE 20242
www.dmanapolis.com.br

painelpainel DMDM

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
acatou recurso de Erciley Pires Santa-
na, o Santana Pires (foto), e o recondu-
ziu à presidência estadual do Partido 
da Mulher Brasileira (PMB). A decisão 
foi na quinta-feira, 23. Um dia depois, 
o advogado Wallace Braz, que até en-
tão comandava o partido, anunciou 
que vai recorrer da decisão. Em feve-
reiro deste ano, Pires fora destituído 
da presidência, em decisão da direção 
do partido no âmbito nacional, e clas-
sificara a decisão como “equivocada” 
e “truculenta”. Agora, o TSE entendeu 
que não houve “motivação aparente” 
para a destituição e, assim, o recondu-
ziu à função. Braz, por sua vez, afirma 
que o ato que afastou Pires da presi-
dência foi baseado em “fundamentos 
legais”. O PMB tem pré-candidatura 
a prefeito de Anápolis, o empresário 

Justiça devolve gestão do PMB 
a Santana Pires e ex-presidente 
diz que vai recorrer da decisão

IMBRÓGLIO

Solo Café

Paralisia Infantil Redesim 

O projeto que trata do parcelamento do 
solo no município é o tema de audiências 
públicas nesta terça e quarta-feira, 28 e 29, 

no auditório do Parque Ipiranga. As reu-
niões são realizadas pela Prefeitura, por 

meio da Secretaria de Habitação e Plane-
jamento Urbano e do Conselho da Cidade 

(Comcidade). 

A produção de café em Goiás deve 
atingir a marca de 263,5 mil sacas na safra 
2024 – um aumento significativo de 30,6% 

em relação ao ano anterior. A estimativa foi 
divulgada no último final de semana pela 
Companhia Nacional de Abastecimento 

(Conab), no 2º Levantamento da Safra de 
Café do ano.

O Governo de Goiás, por meio da Se-
cretaria de Estado da Saúde, realiza nesta 

segunda-feira, 27, em Goiânia, o lança-
mento da “Campanha Nacional de Vaci-

nação contra Poliomielite 2024” em Goiás. 
A campanha, que segue até o dia 14 de 

junho, tem meta de vacinar 426.917crian-
ças de um a 5 anos (95% do total).

Nesta segunda-feira, 27, acontece o 
lançamento da Rede Nacional para a 

Simplificação do Registro e da Legaliza-
ção de Empresas e Negócios (Redesim). 
O ato está agendado para às 9 horas, no 

Centro de Empreendedorismo, Ino-
vação e Tecnologia (Ceitec), no bairro 

Jundiaí. 

ATROPELOU
Galo goleia em casa 
e toma a liderança 
da Série D do Iporá
Nos 4 jogos anteriores, Tricolor havia feito 5 

gols e, numa partida inspirada, fez 4x0

ORISVALDO PIRES

Em apenas um jogo o 
Anápolis marcou pratica-
mente a mesma quantidade 
de gols que havia feito nos 
quatro jogos anteriores. 

A goleada de 4x0 diante 
do Iporá, no sábado, 25, pela 
5ª rodada, 1º turno, 1ª fase, 
do Campeonato Brasileiro 
da Série D, no Estádio Jonas 
Duarte, em Anápolis, mais 
que revelar o bonito gol do 
meio Douglas no início do 
2º tempo e colocar o Trico-
lor da Boa Vista na liderança 
do Grupo 5 (10 pontos), le-
vantou a moral do torcedor e 
gerou otimismo ao projeto de 
chegar à Série C.

O jogo marcou a estreia do 
técnico Hemerson Maria. O 
adversário, O desafio do trei-
nador é fazer com que o gru-
po assimile suas orientações 
técnicas e táticas no mais 
curto espaço de tempo. 

O Galo se soltou na segun-
da etapa e, num período de 
apenas 23 minutos, marcou 
quatro vezes. 

Além do gol de Douglas, 
aos 5’ do 2º tempo, também 
marcaram Matheus Lagoa 
(13’), Luizinho (21’) e Pauli-
nho (28). Hemerson Maria 
também pode ter estabele-
cido a base do time que pre-
tende manter como titular, 
com Wellerson; Igor, Luizão, 
Breno e Léo; Kevyn, Pauli-
nho, Matheus Lagoa e Dou-
glas; Tatá e Marcão. 

O técnico fez cinco subs-
tituições, todas na segunda 
etapa. Na sequência entra-
ram Gonzalo, Luizinho, Car-
doso, Felipe Chaves e Stefa-
no. 

Para fechar o 1º turno res-
tam dois jogos para o Galo. 
Na 6ª rodada, fora de casa, 
com o Real Brasília, dia 2 de 
junho, no Defelê, em Brasília, 
às 15 horas. E na 7ª rodada, 
no Jonas Duarte, dia 9 de ju-
nho, às 16 horas, diante do 
União (MT). 

BRASILIENSE
Ainda pelo Grupo 5, o Bra-

siliense venceu o União (MT) 
na tarde deste domingo, 26, 
por 2x1, no Estádio Serejão, 
em Taguatinga (DF). Os gols 
foram marcos por Aldo e 
Gabriel Pedra (Brasiliense) 
e Primão (União). O time da 
capital federal também che-
gou aos mesmos 10 pontos 
do Anápolis, mas fica na 2ª 
colocação por ter menor sal-
do de gols. 

ANAPOLINA
A Xata venceu o Santa He-

lena neste domingo, 26, em 
Santa Helena, por 1x0, jogan-
do no Estádio Pedro Romual-
do Cabral, em Santa Helena, 
pela 5ª rodada da Divisão de 
Acesso. O gol foi marcado por 
Tabata, no finaldo 2º tempo. 
A Rubra chega aos 9 pontos. 
No próximo domingo, 2, en-
frenta o Grêmio Anápolis, no 
Jonas Duarte. 

O meia Douglas, aos 5' do 2º tempo, fez um golaço, o 1º da vitória do Tricolor

Vivian, ao lado de Roberto, anuncia 
doação de ambulância para Edilândia

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) e a primeira-da-
ma e deputada estadual Vivian 

Naves (PP), estiveram no último 
sábado, 25, em Cocalzinho 

de Goiás. Visitaram o prefeito 
daquele município, Alessandro 

Otoni Barcelos (UB). Vivian 
anunciou a destinação de uma 
ambulância para Edilândia. ), O 
encontro teve ainda a presença 
do vereador Francisco Pereira 

Madureira, o Chico Mota (PSD).

José de Lima. Há um temor do staff de Lima 
que, com esse imbróglio judicial, o projeto de 
disputa da prefeitura seja prejudicado.

AFCTV
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MARCOS VIEIRA

O protocolo do requeri-
mento da Comissão Especial 
de Investigação (CEI) da Saú-
de, feito na última sexta-feira, 
24, na Câmara de Anápolis, dá 
início a uma série de etapas 
previstas pela Lei Orgânica do 
Município e Regimento Inter-
no antes que a Comissão Es-
pecial de Inquérito comece de 
fato a funcionar. 

Após conseguir as assinatu-
ras necessárias – 1/3 dos mem-
bros, o que dá oito vereadores 
– o autor do pedido da CEI, 
Suender Silva (PL), protocolou 
o documento, que precisa ser 
analisado antes de seguir sua 
tramitação. 

Esse requerimento precisa 
necessariamente indicar a fi-
nalidade da CEI, devidamente 
fundamentada, o número de 
membros da comissão e, tam-
bém, o seu prazo de funciona-
mento.

A CEI deve investigar um 
fato específico, não genérico. 
Especialistas afirmam quem a 
generalização do objeto da Co-
missão Especial pode implicar 
em arquivamento do requeri-
mento. O Regimento Interno 
da Câmara de Anápolis diz o 
seguinte: “considera-se fato 
determinado o acontecimento 
de relevante interesse para a 
vida pública e a ordem legal, 

econômica e social do muni-
cípio, o qual deverá estar bem 
caracterizado e documentado 
no requerimento de constitui-
ção da comissão”. 

Embora o Regimento Inter-
no da Câmara não especifique 
a quantidade, normalmente 
são indicados cinco membros 
para compor a CEI. Sobre o 
prazo de funcionamento, tam-
bém não há indicação na lei 
municipal, mas a expectativa é 
que a duração da CEI da Saúde 
seja ao menos 90 dias.

Cumprido os requisitos, o 
requerimento da CEI preci-
sa ser lido em plenário, o que 
abre um prazo de 48 horas 
para que o presidente da Câ-

mara publique portaria indi-
cando a provisão de meios ou 
recursos administrativos, as 
condições organizacionais e 
o assessoramento necessários 
ao bom desempenho da Co-
missão Especial. 

No artigo 57 do Regimen-
to Interno é estabelecido que 
recebido e aprovado o reque-
rimento da CEI, também ca-
berá ao presidente da Câmara 
indicar, por meio de despacho 
nos próprios autos do proces-
so, ouvidas as lideranças par-
tidárias, os vereadores que vão 
compor a Comissão Especial, 
“assegurando-se, tanto quanto 
possível, a representação pro-
porcional partidária”. 

Já o presidente e o relator da 
CEI serão eleitos pelos mem-
bros da própria comissão.  Ao 
final dos trabalhos, a conclusão 
deve ser apresentada ao presi-
dente da Câmara, que certifi-
cará ao plenário dos resultados 
dos trabalhos realizados pelos 
vereadores da comissão. Após 
os processos serem concluí-
dos, o relatório sobre os fatos 
investigados precisa ser levado 
à votação em plenário. 

Esse relatório conclusivo 
deverá, quando for o caso, ser 
encaminhado ao Ministério 
Público, para promover, tam-
bém quando for o caso, a res-
ponsabilidade civil e criminal 
dos envolvidos.

ATRIBUIÇÕES
O artigo 45 da Lei Orgânica 

estabelece que a CEI tem po-
der de investigação, próprio da 
autoridade judicial, embora a 
Constituição Federal imponha 
limites, pois algumas prerroga-
tivas só podem ser provenien-
tes de juízes.

Além disso, uma CEI não 
julga e nem acusa ninguém. 
Suas competências são inves-
tigar um fato determinado, 
produzindo provas para a elu-
cidação das irregularidades 
constatadas. 

Uma CEI na Câmara de Aná-
polis pode proceder vistoria e 
levantamento nas repartições 
públicas municipais e entida-
des descentralizadas, onde te-
rão livre ingresso e permanên-
cia. Também pode requisitar de 
seus responsáveis a exibição de 
documentos e a prestação dos 
esclarecimentos necessários. 

A comissão pode determi-
nar diligências, convocar se-
cretários municipais, tomar o 
depoimento de autoridades, 
proceder a verificação contábil 
em livros, papeis e documen-
tos dos órgãos da administra-
ção direta e indireta, solicitar 
ao Poder Judiciário a quebra 
de sigilo bancário e fiscal no in-
teresse das investigações. A lei 
diz ainda que todas as decisões 
da CEI serão deliberadas a par-
tir da aprovação da maioria dos 

EMILLY VIANA

Os deputados estaduais 
aprovaram na semana pas-
sada, em primeira discussão 
e votação, o projeto que au-
menta a inclusão de famílias 
em situação de vulnerabi-
lidade socioeconômica no 
programa habitacional Pra 
Ter Onde Morar. De autoria 
do deputado Amilton Filho 
(MDB), a matéria deve ser 
votada em definitivo nesta 
semana. A ideia, segundo o 
autor, é revisar os critérios 
de renda para os beneficiá-
rios do programa. 

A nova regra eleva o limi-
te de renda familiar para até 
um salário mínimo e meio. A 
mudança é considerada es-
sencial para garantir acesso 
mais inclusivo a moradias 
dignas para as famílias em 

situação de vulnerabilidade. 
A expectativa é que a altera-
ção também ajude a comba-
ter a desigualdade e reduzir 
os índices de pobreza em 
Goiás, reduzindo significati-
vamente o déficit habitacio-
nal no Estado.

O Para Ter Onde Morar 
foi criado em 2020 e lançado 
no ano seguinte. Dados da 
Agência Goiana de Habita-
ção (Agehab) e da Secretaria 
de Infraestrutura (Seinfra), 
que gerem o programa em 
todo o estado, já atendeu a 
cerca de 50 mil famílias em 
mais de 60 municípios goia-
nos. Além da votação na 
Assembleia, antes de se tor-
nar lei, a modificação para 
ampliar os beneficiários 
também deve receber a san-
ção do governador Ronaldo 
Caiado (União Brasil).

www.dmanapolis.com.br

SAÚDE

Documento que pede averiguações deve ter fato determinado, indicar número de membros e prazo de duração

Expectativa dos deputados estaduais é que matéria seja apreciada e aprovada em definitivo no decorrer desta semana

Entenda os próximos passos após 
protocolo de requerimento da CEI 

Projeto que amplia beneficiários da 
habitação tem andamento na Alego

ISMAEL VIEIRA

Embora Regimento da Câmara não especifique, CEI deve ser composta de cinco membros e ter duração de 90 dias 

‘Para Ter Onde Morar’, de 2021, dizem Agehab e Seinfra, já atendeu 50 mil famílias em mais de 60 municípios
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ANA LAURA ZANNI

MARCOS VIEIRA

O presidente da Câmara de 
Anápolis, Dominguinhos do 
Cedro (PDT), convocou ses-
são extraordinária a ser reali-
zada nesta segunda-feira, 27, 
a partir das 17h no plenário 
Teotônio Vilela. Na pauta, dois 
projetos do prefeito Roberto 
Naves (Republicanos) que tra-
tam de adicional de produtivi-
dade e de padrão remunerató-
rio de fiscais da administração 
municipal.

Uma das proposituras mais 
aguardadas diz respeito à defi-
nição de adicional de produti-
vidade para agente comunitá-
rio de saúde (ACS) e agente de 
combate às endemias (ACE). 
Com a aprovação do projeto, 
cada categoria poderá receber 
até 20% com esse adicional. 

O projeto também autori-
za a concessão do adicional 
de produtividade em 40% aos 
coordenadores gerais e de re-
giões ocupantes dos cargos de 
ACS e ACE. São duas coorde-
nações gerais e 24 coordena-
ções regionais a serem criadas 
no organograma do poder pú-
blico municipal.

A propositura também de-
fine que será regulamentado 
por decreto do prefeito, após 
oitiva do Conselho Municipal 
de Saúde, as metas e objeti-
vos definidos em programas 
do governo federal, estadual e 
municipal para os ACS e ACE.

Na justificativa da maté-
ria, o prefeito explica que os 
agentes se juntam a outras 
categorias do município que 
já recebem adicional de pro-
dutividade. Diz ainda que os 
recursos para pagamento dos 
valores serão oriundos do Te-
souro Municipal.

FISCAIS
O outro projeto de lei que 

será votado na sessão extra-
ordinária define que as remu-
nerações dos servidores ocu-
pantes dos cargos de Fiscal de 
Edificações e Fiscal de Postura, 
aprovados em concurso públi-
co, serão em nível idêntico ao 
sistema remuneratório dos 
servidores de nível superior. 

Na justificativa dada pelo 
chefe do Executivo na maté-
ria, ressalta-se que uma lei 
complementar de 2020 alterou 
o nível de escolaridade para 
superior aos novos ingressos 
das duas carreiras de fiscais, a 
ser exigido quando acontecer 
concurso público. 

Um acórdão do Tribunal de 
Contas dos Municípios de Goi-
ás (TCM-GO) diz que a mu-
dança de requisito mínimo de 
escolaridade de um cargo não 
atinge aqueles que já estão na 
função como concursados e 
só passa a valer para novos in-
gressantes.

Já um entendimento do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) diz que quando há essa 

mudança no nível de escola-
ridade, aqueles que já estão 
no cargo, mesmo que tenham 
ingressado por concurso que 
exigia formação menor, po-
dem receber valores iguais ao 
novo nível. Ou seja, fiscais de 
Edificações e de Posturas que 
entraram na prefeitura com 
nível médio tem direito à re-
muneração de nível superior. 

Outra justificativa é basea-
da no princípio da isonomia: 
servidores que ocupam os 
mesmos cargos, com a mes-
ma denominação e na mesma 
estrutura de carreira, devem 
ganhar igualmente. Na tabela 
publicada junto ao projeto de 
lei, há diferentes níveis para 
os dois cargos. São oito letras 
e cinco números diferentes. 
O menor vencimento é de R$ 
4.390,00 e o maior, R$ 5.458,41.

Nos dois projetos de lei que 
serão votados pelos vereado-
res consta artigo que afirma 
que a inclusão dos gastos cria-
dos está condicionada a nota 
técnica da Secretaria Muni-
cipal de Economia e Planeja-
mento de que o Poder Execu-
tivo, por dois quadrimestres 
consecutivos do exercício em 
curso, manteve as despesas 
com pessoal abaixo do limite 
prudencial previsto em lei. 

A sessão extraordinária é 
aberta ao público e terá trans-
missão ao vivo pelo canal da 
TV Câmara Anápolis no You-
tube.

SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Além do adicional de produtividade para os agentes comunitários, 
vereadores votam projeto de interesse de duas categorias de fiscais

Produtividade dos 
ACSs e ACEs está 
na pauta de extra 
nesta segunda, 27

Com a aprovação do projeto, agente de Saúde e de Endemias poderão receber até 20% com esse adicional DA REDAÇÃO

A troca de asfalto em 150 
km de vias estratégicas da ci-
dade, realizada pela Prefeitu-
ra de Anápolis, teve início na 
quinta-feira, 23, na Avenida 
Engenheiro Portela, no tre-
cho entre as avenidas Brasil 
e Getulino Artiaga. O projeto 
sequencia as intervenções na 
infraestrutura viária, após a 
conclusão de 150 quilômetros 
de pavimentação e recape-
amento, e, agora, outros 150 
quilômetros em andamento, 
com o objetivo de fazer o sis-
tema de mobilidade urbana 
mais seguro e eficiente. 

A Secretaria de Obras, Ser-
viços Urbanos e Meio Am-
biente informa que, assim 
que concluída esta primeira 
etapa, as equipes de operá-
rios e máquinas seguem para 
a Avenida Belo Horizonte, 
entre as avenidas Engenhei-
ro Portela e Divino Pai Eter-
no, pontos de maior tráfego 
na região. Dezesseis bairros 
já desfrutam dos benefícios 
de ruas completamente pavi-
mentadas. 

Segundo os técnicos, a 
substituição do pavimento 
asfáltico, além de beneficiar 
a estética urbana, também 
impacta diretamente a qua-
lidade de vida dos morado-
res. O foco da Prefeitura é o 
recapeamento de novas vias, 
identificadas tanto por sua 
importância quanto pelas so-
licitações da comunidade. 

Nos últimos dias o prefeito 
Roberto Naves, pessoalmen-
te, inspecionou algumas das 
áreas com reclamações de 
deterioração do asfalto, enfa-
tizando o compromisso mu-
nicipal em fornecer ruas em 
boas condições para todos os 

cidadãos. “Estamos lidando 
com uma malha asfáltica an-
tiga, especialmente vulnerá-
vel após o período de chuvas 
intensas. Estamos compro-
metidos em recuperar 150 
quilômetros de vias em toda 
a cidade, num investimento 
total de R$ 30 milhões, abran-
gendo todas as regiões.”

Os serviços previstos nes-
se projeto de troca de asfalto 
abrangem ações preventivas 
e corretivas. Dos 150 quilô-
metros destinados ao reca-
peamento, 50 serão tratados 
com Concreto Betuminoso 
Usinado a Quente (CBUQ), 
enquanto outros 100 quilô-
metros receberão aplicação 
de microrrevestimento asfál-
tico. Esse planejamento me-
ticuloso visa não apenas cor-
rigir os problemas existentes, 
mas também prolongar a vida 
útil das vias, explica Albenzio 
Vento, diretor de Obras de In-
fraestrutura.

SINALIZAÇÃO
Além dos esforços em pa-

vimentação e recapeamen-
to, a Companhia Municipal 
de Trânsito e Transportes 
(CMTT) dedica atenção à se-
gurança viária, executando 
cronograma de revitalização 
da sinalização por toda a ci-
dade. Desde o início de 2023, 
a sinalização horizontal já foi 
concluída em todas as regiões 
e a vertical está prevista para 
ser finalizada até o final deste 
ano. A intenção é modernizar 
a sinalização semafórica, com 
a substituição de todos os 
conjuntos por policarbonato, 
mais leve e durável. A imple-
mentação de LEDs nos semá-
foros também está em curso, 
sistema que oferece maior efi-
ciência e durabilidade.

Prefeitura dá 
sequência às 
obras de troca 
de asfalto em 
vias da cidade
São 150 km de asfalto quente e 100 km de 
microrrevestimento; aporte é de R$ 30 mi

Engenheiro Portela, trecho entre avenidas Brasil e Gertulino Artiaga 

BRUNO VELASCO
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Machadinho 40,96%,
Oziris Ribeiro 32,10%
na corrida à prefeitura

Gomide recebe 
ambientalistas para 
discutir Universidade
Aberta do Cerrado

Redação

Pesquisa do Instituto Dados, 
registrada no TRE com o núme-
ro GO - 00442-2024, com coleta 
de 542 entrevistados nos dias 
18 e 19 de maio, mostra que a 
diferença entre o pré-candida-
to do MDB, Azarias Machado e 
do União Brasil, Oziris Ribeiro, 
é de apenas 8,86%. Machadi-
nho tem 40, 96% de intenções 
de votos e Oziris aparece com 
32,10% para a prefeitura de 
Uruaçu, cidade do norte do es-
tado.

Oziris Ribeiro, que começou 
a pré-campanha com 5,6%, já 
alcançou 32,10%, um cresci-
mento de quase 30%.

Machadinho, que na primei-
ra pesquisa DADOS estava aci-
ma de 50%, caiu para 40,96%. 
Os eleitores que apontam que 
não escolheram nenhum, che-
gam a 9,41% e os que ainda não 
decidiram, 17,53%.

Para especialistas em pes-

quisas eleitorais, o índice na 
estimulada de quase 30% que 
ainda não decidiram e não es-
colheram nenhum dos nomes 
é péssimo para Machadinho, 
isso porque ele é o nome mais 
conhecido e já disputou três 
eleições.

O Instituto Dados confirma 
o crescimento de Oziris Ribei-
ro, que os Institutos Serpes e 
Veritá já apontavam em de-
zembro de 2023.

Na pesquisa espontânea, 
Machadinho está com 33,39%, 
Oziris Ribeiro está com 23,43%, 
Taroba 1,29%, Cristiano da 
Aciau, 0,74%, nenhum 14,39% e 
os que ainda não sabem quem 
escolher, 26,75%.

No cenário em que são 
apresentados vários nomes, 
Machadinho fica com 40,22%, 
Oziris Ribeiro com 29,89%, Ta-
roba 2,77%, Cristiano da Aciau 
1,85%, nenhum 8,12%, e os que 
ainda não decidiram, 17,16%.

Azarias Machado e Oziris Ribeiro|: disputa em Uruaçu

Redação

O deputado Antônio Go-
mide recebeu uma equipe do 
Instituto Altair Sales e do Mo-
vimento SOS Chapada dos Ve-
adeiros, cuja pauta foi a cria-
ção da Universidade Aberta do 
Cerrado, idealizada pelo reno-
mado ambientalista, professor 
Altair Sales Barbosa. Participa-
ram da reunião o professores 
José Aluízio Ferreira Lima e 
Álvaro De Angelis, bem como o 
jornalista Nielton Soares.

A Universidade Aberta do 
Cerrado é uma iniciativa do 
Instituto Altair Sales e será lo-
calizada no município de Co-
linas do Sul, em uma área de 
10 hectares vizinha ao Parque 
Nacional da Chapada dos Vea-
deiros.

Segundo o professor José 
Aluízio, a missão da Universi-
dade Aberta do Cerrado é ofe-
recer uma educação inclusiva 
e interdisciplinar, buscando 
inspirar pessoas de todas as 
origens a se tornarem agentes 
ativos de mudança, impul-
sionando a conservação do 
ecossistema do Cerrado, a pre-
servação cultural e o desenvol-
vimento socioeconômico sus-
tentável.

 “Através do diálogo entre o 
conhecimento científico, os po-
vos, a conservação, a produção 
e as tradições culturais, busca-
mos contribuir para um mun-
do mais equitativo, consciente 
e harmonioso”, asseverou José 
Aluizio.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Se queremos progredir, não devemos repetir a história, mas 
fazer uma história nova.’ – Mahatma Gandhi

URUAÇU

Apenas 8% separam os pré-candidatos do União Brasil e 
do MDB, segundo pesquisa do Instituto Dados

Antônio Gomide, José Aluízio Lima, Álvaro De Angelis e Nielton Soares.

Liderança política 
em Goiás, Santana 
Pires (foto) disse que 
recebeu a decisão 
da justiça eleitoral, 
de voltar a presidir 
o PMB goiano, ‘com 
muita tranquilidade 
e com o sentimento 
de que a justiça foi 
feita para corrigir uma 
decisão equivocada 
da direção nacional do partido’, que o tirou da função. 
O pedido havia sido feito por um grupo de lideranças 
contrárias, de Goiás, que naquele momento ‘tramou, 
de forma equivocada e truculenta, a minha retirada do 
comando do partido’. E prossegue: ‘A justiça foi feita e 
à partir de agora, após a decisão de recondução, serão 
reavaliadas todas as tratativas municipais, posterior 
ao momento de minha saída’. Santana Pires, primeiro 
tesoureiro nacional do PMB e presidente estadual, ressalta 
que o que sofreu foi, de fato, uma verdadeira ‘covardia’, 
que o retirou da direção estadual. É bom lembrar, que o 
mandato só expira em fevereiro de 2025 e após decisão 
definitiva da justiça eleitoral, Santana Pires volta ao 
comando integral do partido em Goiás.

lBastante querido em Araguapaz 
e, também, em toda a região, 
o produtor rural Tiãozinho, 
comemorou mais um aniversário 
no último sábado. No registro, 
ele e a esposa, professora Ilda, 
em encontro com amigos e 
familiares, na propriedade da 
família, no distrito de Tiririca,  
em Araguapaz.
lCoach, o goiano Pablo Marçal 

agora quer ser prefeito de São Paulo. Depois de uma 
frustrada campanha à presidência, mira na prefeitura.
lA Globo deve renovar o contrato com Davi Brito. É o que 

revela matéria publicada no jornal ‘Folha de S. Paulo’.
l’Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que 

ele dá. Como flechas nas mãos do guerreiro são os filhos 
nascidos na juventude. Como é feliz o homem que tem 
a sua aljava cheia deles! Não será humilhado quando 
enfrentar seus inimigos no tribunal’. - Salmos 127:3-5

Pires volta ao comando do 
PMB e fala em ‘covardia’ 

Sucessão
Perto de deixar a 
presidência da Câmara 
Federal, o deputado Arthur 
Lira (foto), não tem tido 
muito habilidade para 
escolher o seu sucessor. 
Articulações da oposição 
colocam seu pós-mandato 
em um momento bastante, 
mas muito delicado.  

Palestra
A psicóloga Nádia Santana 
palestra no dia 6 de junho, 
às 18h, a convite do Sicoob 
de Formosa, entorno do 
Distrito Federal. O tema será 
‘Caminhos para o sucesso: 
estratégias de conexão e 
gestão para mulheres’. 

Covardes
Parte do goianiense suja  
a cidade, joga lixo no chão, 
entulha as ruas e culpa o 
prefeito Rogério Cruz. Sendo 
assim, parte do goianiense 
age como uns covardes.  

Não mesmo
Não é certo culpar o prefeito, 
quando na verdade, o autor 
das titicas na cidade  
é o próprio cidadão,  
morador de Goiânia.    

Devendo
O ministro Fernando Haddad 
não esteve errado no seu 
bate-boca na Camara, 
durante audiência pública, 
com alguns deputados 
detratores, mas até agora 
Haddad não fez o 
seu dever de casa. 

Bem maior
A crise econômica não  
deixa o Brasil crescer e  
com a crise, no Rio Grande 
do Sul, a crise vai ser ainda  
mais pontecializada no  
resto do País.

Dinheiro 
A independência financeira 
da Comurg nos dá a ideia 
de que a companhia não 
precisa de recursos da 
Prefeitura de Goiânia.

Mais mesmo! 
Mas, pelo jeito, é o que 
mais precisa. E muito!   

‘ENTENDO ISSO AÍ. VAMOS LEMBRAR SEMPRE QUE SOU UM HOMEM DE 70 ANOS DE IDADE. QUANTOS HOMENS DE 70 ANOS DE IDADE ESTÃO NO MEIO DA ÁGUA AÍ? MAS 
EU NÃO VEJO ISSO COMO MINHA FUNÇÃO. EU ESTARIA TENDO UM DESVIO DE FUNÇÃO’, SENADOR HAMILTON MOURÃO, TENTANDO SE JUSTIFICAR DE UMA FALA INFELIZ 

SOBRE A SUA AUSÊNCIA EM AJUDAR O POVO DESABRIGADO DO RIO GRANDE DO SUL

Abertas as inscrições para a Corrida 
Kids 
O Goiânia Shopping abriu as inscrições para 2ª edição da 
Corrida Kids. O desafio é sob medida para os pequenos 
atletas de 2 a 12 anos de idade, e o evento terá diversas 
atrações para garantir diversão, exercício físico e momentos 
em família. A inscrição tem o valor de R$ 79,90 e deve ser 
feita, exclusivamente, pelo site www.goianiashop.com.br. A 
segunda edição da Corrida Kids será realizada no dia 28 
de julho, das 8h às 12h, no estacionamento descoberto ao 
lado da Riachuelo (Avenida T-15), com vagas limitadas a 
400 participantes. No ano passado, a primeira edição foi um 
sucesso, com todas as vagas preenchidas.

O processo de 
construção do pensamento 
A psicanalista Juliana Aguiar (foto), 
especialista em competências 
socioemocionais e inteligência emocional, 
esteve no Colégio Externato São José, na 
última quarta-feira, para falar sobre ‘O 
processo de construção dos pensamentos’. 
A palestra integrou o 1º Encontro da Família, iniciativa da 
instituição de ensino, que visa debater temáticas importantes 
para toda a comunidade escolar, com a presença de pais e 
educadores.
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Caiado: há espaço para mais 
de uma candidatura de direita

Cloves Reges

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (UB), disse que 
está decidido a “se apresentar 
à disputa” pela sucessão do 
presidente Lula nas eleições 
de 2026 e avalia que há espaço 
para mais de uma candidatura 
de direita e centro-direita no 
Brasil, embora a intenção seja 
construir uma aliança forte en-
tre os partidos de oposição ao 
atual governo, e que tenha o 
apoio do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), que está inelegível 
até 2030 por força de decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). A declaração foi dada 
à Revista Veja, edição online 
publicada/ sexta-feira (24/05).  
Além de Ronaldo Caiado, são 
citados, pela direita, Romeu 
Zema (MG), Ratinho Jr (PR), 
Tarcísio de Freitas (SP) e e a ex-
-primeira dama Michelle Bol-
sonaro.

“As sondagens mostram que 
há espaço para isso, e estou de-
cidido a me apresentar à dis-
puta. Lá na frente vamos tentar 
construir uma conciliação, mas 
acredito que, assim como eu, 
outros nomes podem ter a mes-
ma disposição”, frisou. A decla-
ração de Caiado é corroborada 
pelo governador do Paraná, 
Ratinho Jr (PSD), que disse que 
não seria surpreendente o re-
gistro de até três candidaturas 
de direita no próximo pleito.

Em matéria intitulada 
“Quem será o nome forte da 
oposição em 2026? A corrida 
eleitoral já começou”, a revista 
discorre sobre os movimentos 
dos principais atores da direi-
ta e que já são colocados como 
presidenciáveis. De acordo 
com a reportagem, cinco go-

vernadores e três senadores, 
além de líderes partidários, 
reuniram-se em Brasília para 
analisar os resultados da elei-
ção passada e traçar cenários 
para 2026 diante da inelegibili-
dade de Jair Bolsonaro.

“Novo encontro da turma 
deve ocorrer ainda neste se-
mestre. A iniciativa é mais uma 
prova de que a procura por um 
substituto para o ex-presidente 

Jair Bolsonaro nas urnas está 
em curso e que a campanha 
para impedir mais quatro anos 
de Lula promete ser uma das 
mais longas da história”, infor-
ma Veja.

Sempre citado
Sem esconder seu desejo 

de concorrer à Presidência da 
República em 2026, Ronaldo 
Caiado tem sido citado com 

frequência como nome certo 
para a disputa e tem recebi-
do apoio dentro e fora do seu 
partido. Com a mudança no 
comando do União Brasil, com 
a saída de Luciano Bivar e a 
entrada de Antônio Rueda, o 
projeto presidencial de Caiado 
ganhou força. 

Lideranças do partido ava-
liam que a legenda deve mes-
mo lançar nome próprio ao 

Planalto nas próximas eleições 
e que o governador goiano é o 
principal nome da sigla para o 
desafio.

Em recente entrevista, o se-
nador Sérgio Moro, correligio-
nário de Caiado, disse que é 
preciso romper com a polariza-
ção que domina o país e defen-
deu a formação de uma frente 
de centro e centro-direita para 
tirar o PT do poder. Moro afir-
mou que planeja apoiar o go-
vernador Ronaldo Caiado no 
seu projeto de disputar a Presi-
dência da República em 2026.

Outra liderança do União 
Brasil, o ex-prefeito de Salvador 
(BA), Antônio Carlos Maga-
lhães Neto, o ACM Neto, que é 
vice-presidente do partido, em 
palestra na Fundação Fernan-
do Henrique Cardoso, evento 
ocorrido na última terça-feira 
(22/05), afirmou que, se depen-
der dele e de outras lideranças 
do partido, o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, será o 
candidato da legenda na pró-
xima eleição presidencial. Se-
gundo Neto, o União Brasil terá 
um projeto próprio e que, nesse 
caso, o nome de Caiado surge 
naturalmente por sua experi-
ência política e pelos resulta-
dos que tem obtido no Estado, 
principalmente nos setores de 
segurança pública e educação.

Governador reafirma 
seu propósito de 
disputar o Planalto nas 
próximas eleições gerais, 
considerando sua trajetória 
política no Congresso 
Nacional e o desempenho 
à frente da gestão em 
Goiás

Ronaldo Caiado e Antonio Rueda: nome próprio do União Brasil à presidência da República

Desafio do governador: levar
popularidade para outros estados

Governador mais bem ava-
liado do Brasil, com aprovação 
de 86% da população goiana, 
segundo pesquisa Genial/Qua-
est, Ronaldo Caiado tem o de-
safio de levar toda essa popula-
ridade para além das fronteiras 
de Goiás. Na sua estratégia para 
se firmar como um candidato 
competitivo, Caiado não tem 
perdido a chance de levar para 
os debates nacionais pautas 
sobre temas sensíveis e cujo 
sucesso da sua administração o 
deram toda popularidade ates-
tada pelas pesquisas, como se-
gurança pública, educação e a 
redução da pobreza em Goiás.

Com vistas a fortalecer seu 
nome para a disputa presiden-

cial de 2026, Caiado decidiu 
que vai participar de eventos 
de campanha de candidatos a 
prefeito de outras capitais bra-
sileiras, especialmente daque-
les do União Brasil. Além disso, 
o goiano tem intensificado sua 
atuação frente à presidência do 
Consórcio Brasil Central, enti-
dade que reúne os estados do 
Centro-Oeste, além do DF, To-
cantins, Maranhão e Rondônia.

Apoio de Bolsonaro
Em recente entrevista à Fo-

lha de São Paulo, Caiado consi-
derou que tem o mesmo eleito-
rado de Bolsonaro e disse que 
pretende trabalhar para viabi-
lizar seu nome na disputa pelo 

Palácio do Planalto em 2026 
com o apoio do ex-presidente, 
isso, claro, se o liberal não tiver 
condições jurídicas de disputar 
a eleição.

“O eleitorado conservador 
hoje atinge próximo de 70% 
da população brasileira. Nós 
reconhecemos que o ex-pre-
sidente Bolsonaro conseguiu, 
como nenhum outro, aflorar 
esse sentimento. Se realmente 
ele tiver condições de ser can-
didato, é indiscutível a lideran-
ça que ele exerce para poder 
ser candidato. Ora, não sendo 
ele, a minha trajetória de vida 
é exatamente no mesmo eleito-
rado do presidente Bolsonaro”, 
enfatizou.

Determinação
Ronaldo Caiado tem deixa-

do claro seu desejo de dispu-
tar a Presidência da República 
em 2026 e tem afirmado que o 
União Brasil, na condição de 
terceiro maior partido do país, 
com uma bancada de 61 depu-
tados federais e 14 senadores, 
terá candidato próprio nas pró-
ximas eleições gerais, e que vai 
trabalhar para que seu nome 
esteja à disposição na conven-
ção nacional da legenda no 
momento oportuno.

Caiado lembra, no entanto, 
que não é apenas um projeto 
que o credencia para a dispu-
ta, mas uma série de fatores, 
além, claro, da excelente ad-

ministração que faz em Goiás, 
atestada pelas várias pesquisas 
divulgadas. Sua alta aprovação 
no estado do Centro-Oeste tem 
chamado atenção da mídia na-
cional. Na sua estratégia para 
se firmar como um candidato 
competitivo, Caiado não tem 
perdido a chance de levar para 
os debates nacionais pautas 
sobre temas sensíveis e cujo 
sucesso da sua administração 
o deram toda popularidade 
atestada pelas pesquisas, como 
segurança pública e a redução 
da pobreza em Goiás no último 
ano.

A procura 
por um 

substituto para 
o ex-presidente 
Jair Bolsonaro 
nas urnas está 
em curso e que a 
campanha para 
impedir mais 
quatro anos de 
Lula promete ser 
uma das mais 
longas da história”
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Caiado: há espaço para mais 
de uma candidatura de direita

Cloves Reges

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (UB), disse que 
está decidido a “se apresentar 
à disputa” pela sucessão do 
presidente Lula nas eleições 
de 2026 e avalia que há espaço 
para mais de uma candidatura 
de direita e centro-direita no 
Brasil, embora a intenção seja 
construir uma aliança forte en-
tre os partidos de oposição ao 
atual governo, e que tenha o 
apoio do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), que está inelegível 
até 2030 por força de decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). A declaração foi dada 
à Revista Veja, edição online 
publicada/ sexta-feira (24/05).  
Além de Ronaldo Caiado, são 
citados, pela direita, Romeu 
Zema (MG), Ratinho Jr (PR), 
Tarcísio de Freitas (SP) e e a ex-
-primeira dama Michelle Bol-
sonaro.

“As sondagens mostram que 
há espaço para isso, e estou de-
cidido a me apresentar à dis-
puta. Lá na frente vamos tentar 
construir uma conciliação, mas 
acredito que, assim como eu, 
outros nomes podem ter a mes-
ma disposição”, frisou. A decla-
ração de Caiado é corroborada 
pelo governador do Paraná, 
Ratinho Jr (PSD), que disse que 
não seria surpreendente o re-
gistro de até três candidaturas 
de direita no próximo pleito.

Em matéria intitulada 
“Quem será o nome forte da 
oposição em 2026? A corrida 
eleitoral já começou”, a revista 
discorre sobre os movimentos 
dos principais atores da direi-
ta e que já são colocados como 
presidenciáveis. De acordo 
com a reportagem, cinco go-

vernadores e três senadores, 
além de líderes partidários, 
reuniram-se em Brasília para 
analisar os resultados da elei-
ção passada e traçar cenários 
para 2026 diante da inelegibili-
dade de Jair Bolsonaro.

“Novo encontro da turma 
deve ocorrer ainda neste se-
mestre. A iniciativa é mais uma 
prova de que a procura por um 
substituto para o ex-presidente 

Jair Bolsonaro nas urnas está 
em curso e que a campanha 
para impedir mais quatro anos 
de Lula promete ser uma das 
mais longas da história”, infor-
ma Veja.

Sempre citado
Sem esconder seu desejo 

de concorrer à Presidência da 
República em 2026, Ronaldo 
Caiado tem sido citado com 

frequência como nome certo 
para a disputa e tem recebi-
do apoio dentro e fora do seu 
partido. Com a mudança no 
comando do União Brasil, com 
a saída de Luciano Bivar e a 
entrada de Antônio Rueda, o 
projeto presidencial de Caiado 
ganhou força. 

Lideranças do partido ava-
liam que a legenda deve mes-
mo lançar nome próprio ao 

Planalto nas próximas eleições 
e que o governador goiano é o 
principal nome da sigla para o 
desafio.

Em recente entrevista, o se-
nador Sérgio Moro, correligio-
nário de Caiado, disse que é 
preciso romper com a polariza-
ção que domina o país e defen-
deu a formação de uma frente 
de centro e centro-direita para 
tirar o PT do poder. Moro afir-
mou que planeja apoiar o go-
vernador Ronaldo Caiado no 
seu projeto de disputar a Presi-
dência da República em 2026.

Outra liderança do União 
Brasil, o ex-prefeito de Salvador 
(BA), Antônio Carlos Maga-
lhães Neto, o ACM Neto, que é 
vice-presidente do partido, em 
palestra na Fundação Fernan-
do Henrique Cardoso, evento 
ocorrido na última terça-feira 
(22/05), afirmou que, se depen-
der dele e de outras lideranças 
do partido, o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, será o 
candidato da legenda na pró-
xima eleição presidencial. Se-
gundo Neto, o União Brasil terá 
um projeto próprio e que, nesse 
caso, o nome de Caiado surge 
naturalmente por sua experi-
ência política e pelos resulta-
dos que tem obtido no Estado, 
principalmente nos setores de 
segurança pública e educação.

Governador reafirma 
seu propósito de 
disputar o Planalto nas 
próximas eleições gerais, 
considerando sua trajetória 
política no Congresso 
Nacional e o desempenho 
à frente da gestão em 
Goiás

Ronaldo Caiado e Antonio Rueda: nome próprio do União Brasil à presidência da República

Desafio do governador: levar
popularidade para outros estados

Governador mais bem ava-
liado do Brasil, com aprovação 
de 86% da população goiana, 
segundo pesquisa Genial/Qua-
est, Ronaldo Caiado tem o de-
safio de levar toda essa popula-
ridade para além das fronteiras 
de Goiás. Na sua estratégia para 
se firmar como um candidato 
competitivo, Caiado não tem 
perdido a chance de levar para 
os debates nacionais pautas 
sobre temas sensíveis e cujo 
sucesso da sua administração o 
deram toda popularidade ates-
tada pelas pesquisas, como se-
gurança pública, educação e a 
redução da pobreza em Goiás.

Com vistas a fortalecer seu 
nome para a disputa presiden-

cial de 2026, Caiado decidiu 
que vai participar de eventos 
de campanha de candidatos a 
prefeito de outras capitais bra-
sileiras, especialmente daque-
les do União Brasil. Além disso, 
o goiano tem intensificado sua 
atuação frente à presidência do 
Consórcio Brasil Central, enti-
dade que reúne os estados do 
Centro-Oeste, além do DF, To-
cantins, Maranhão e Rondônia.

Apoio de Bolsonaro
Em recente entrevista à Fo-

lha de São Paulo, Caiado consi-
derou que tem o mesmo eleito-
rado de Bolsonaro e disse que 
pretende trabalhar para viabi-
lizar seu nome na disputa pelo 

Palácio do Planalto em 2026 
com o apoio do ex-presidente, 
isso, claro, se o liberal não tiver 
condições jurídicas de disputar 
a eleição.

“O eleitorado conservador 
hoje atinge próximo de 70% 
da população brasileira. Nós 
reconhecemos que o ex-pre-
sidente Bolsonaro conseguiu, 
como nenhum outro, aflorar 
esse sentimento. Se realmente 
ele tiver condições de ser can-
didato, é indiscutível a lideran-
ça que ele exerce para poder 
ser candidato. Ora, não sendo 
ele, a minha trajetória de vida 
é exatamente no mesmo eleito-
rado do presidente Bolsonaro”, 
enfatizou.

Determinação
Ronaldo Caiado tem deixa-

do claro seu desejo de dispu-
tar a Presidência da República 
em 2026 e tem afirmado que o 
União Brasil, na condição de 
terceiro maior partido do país, 
com uma bancada de 61 depu-
tados federais e 14 senadores, 
terá candidato próprio nas pró-
ximas eleições gerais, e que vai 
trabalhar para que seu nome 
esteja à disposição na conven-
ção nacional da legenda no 
momento oportuno.

Caiado lembra, no entanto, 
que não é apenas um projeto 
que o credencia para a dispu-
ta, mas uma série de fatores, 
além, claro, da excelente ad-

ministração que faz em Goiás, 
atestada pelas várias pesquisas 
divulgadas. Sua alta aprovação 
no estado do Centro-Oeste tem 
chamado atenção da mídia na-
cional. Na sua estratégia para 
se firmar como um candidato 
competitivo, Caiado não tem 
perdido a chance de levar para 
os debates nacionais pautas 
sobre temas sensíveis e cujo 
sucesso da sua administração 
o deram toda popularidade 
atestada pelas pesquisas, como 
segurança pública e a redução 
da pobreza em Goiás no último 
ano.

A procura 
por um 

substituto para 
o ex-presidente 
Jair Bolsonaro 
nas urnas está 
em curso e que a 
campanha para 
impedir mais 
quatro anos de 
Lula promete ser 
uma das mais 
longas da história”
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Governo de Goiás investe em tecnologia 
para auxiliar profissionais de saúde

Redação

O Governo de Goiás re-
novou por mais cinco anos o 
contrato com a ferramenta Up-
ToDate, uma solução eletrôni-
ca que integra saúde baseada 
em evidências ao dia a dia dos 
profissionais de saúde nas uni-
dades hospitalares estaduais. 
Além da renovação, a utilização 
do aplicativo foi ampliada para 
mais quatro unidades de saú-
de: Hospital Estadual do Cen-
tro-Norte Goiano (HCN), Hos-
pital Estadual da Criança e do 
Adolescente (Hecad), Hospital 
Estadual de Anápolis (Heana) 
e Complexo de Referência Es-
tadual em Saúde Mental Prof. 
Jamil Issy (Cresm).

Desde janeiro de 2021, a fer-
ramenta tem sido utilizada em 
sete hospitais estaduais: Hos-
pital de Urgências de Goiás Dr. 
Valdemiro Cruz (HUGO), Cen-
tro Estadual de Reabilitação 
e Readaptação Dr. Henrique 

Santillo (CRER), Hospital Esta-
dual de Urgências Governador 
Otávio Lage Siqueira (HUGOL), 
Hospital Estadual de Doen-
ças Tropicais Dr. Anuar Auad 
(HDT), Hospital Estadual Dr. 
Alberto Rassi (HGG), Hospital 
Estadual de Aparecida de Goi-
ânia Cairo Louzada (HEAPA) 
e Hospital Estadual da Mulher 
Dr. Jurandir do Nascimento 
(HEMU).

“A adesão ao uso do UpTo-
Date foi crescente. No primeiro 
ano de contrato, 46 mil tópicos 
foram consultados por profis-
sionais de saúde do Governo 
de Goiás. No ano de 2022 foram 
registrados 60 mil consultas ao 
aplicativo. Em 2023, este núme-
ro saltou para 83 mil”, explica o 
secretário de Estado da Saúde, 
Rasível Santos. “É uma ferra-
menta de tomada de decisão 
à beira do leito que auxilia os 
profissionais da área da saúde 
na tomada de decisões clínicas. 
O aplicativo é muito utilizado 
principalmente entre nossos 
residentes” explica Letícia Pe-
reira, gerente de Desenvolvi-
mento de Ensino em Saúde da 
Superintendência da Escola de 
Saúde de Goiás.

Treinamento

O UpToDate é uma solução 
eletrônica que proporciona 
acesso a conteúdos atualiza-
dos, respondendo dúvidas 
clínicas, aumentando o co-
nhecimento dos profissionais 
e melhorando o cuidado ao 
paciente. Com um rigoroso 
processo editorial, autores mé-
dicos mundialmente renoma-
dos atualizam diariamente as 
informações. Segundo dados 
oficiais, são gerados mais de 
mil tópicos por minuto. A pla-
taforma é utilizada por mais de 
2 milhões de usuários em todo 
o mundo e por mais de 38,5 mil 
instituições em 191 países.

Para facilitar o uso da ferra-
menta, a equipe do UpToDate 
realizará dois dias de treina-
mento para os usuários do 
aplicativo. O primeiro será no 
dia 28 de maio, às 9h, no au-
ditório da Superintendência 
da Escola de Saúde de Goiás 
(SES-GO). O especialista Mário 
Rosa, responsável pelos treina-
mentos do UpToDate em toda a 
América Latina, conduzirá este 
workshop presencialmente. Já 
a versão remota do treinamen-
to – que será realizada online 
e ao vivo – acontecerá no dia 
13 de junho, das 15h às 16h30, 
pelo link https://abre.ai/jKel.

Secretaria de Estado da 
Saúde renova contrato 
com ferramenta 
tecnológica e amplia 
utilização para mais quatro 
unidades de saúde

UpToDate: expansão de ferramenta que
auxilia profissionais da saúde da SES

GESTÃO

Restauração da GO-070 avança: asfalto 
novo vai melhorar trafegabilidade

Redação

Condutores que trafegam 
pela GO-070, no trecho entre 
as cidades de Goiás e Itapi-
rapuã, já podem visualizar os 
primeiros oito quilômetros da 
rodovia que foram restaurados 
pelo Governo do Estado. Em 

execução pela Agência Goiana 
de Infraestrutura e Transportes 
(Goinfra), a obra vai contem-
plar cerca de 58 quilômetros, 
dos quais 20% serão concluídos 
ainda este mês.

O serviço contempla a re-
alização da reciclagem do pa-
vimento e da base asfáltica, a 
implantação de dispositivos 
de drenagem, principalmente 
o dreno profundo em pontos 
específicos, e a aplicação de 
Tratamento Superficial Duplo 
(TSD) e Concreto Betuminoso 
à Quente em toda a extensão.

De acordo com o presiden-
te da Goinfra, Santos Filho, o 
avanço em ritmo acelerado se 
deve às múltiplas frentes simul-
tâneas de trabalho. Quando 
estiver finalizada, a obra deve 
melhorar significativamente as 
condições de trafegabilidade 
dos usuários. O investimento 
público é superior a R$ 81 mi-
lhões.

“Estamos trabalhando na 
implantação dos drenos, na 
reciclagem e já aplicando o re-
vestimento. O empreendimen-
to, solicitado por toda a região 

há algum tempo, garantirá me-
lhores condições de trafegabi-
lidade a longo prazo e refletirá 
positivamente na vida útil do 
pavimento de uma das vias que 
permite a ligação de Goiás com 
Mato Grosso”, destaca.

A rodovia GO-070 parte 
de Goiânia e passa por vários 
municípios goianos, como a 
cidade de Goiás, e se conecta 
à BR-070/GO, ligando o estado 
de Goiás ao Mato Grosso. A via 
é utilizada para o escoamento 
das produções do agronegócio, 
turismo, indústrias, entre ou-

tros segmentos. Além de bene-
ficiar diretamente os morado-
res da região.

Obras
A Goinfra tem trabalhado 

em toda a extensão das rodo-
vias sob sua responsabilidade, 
que somam cerca de 21 mil 
quilômetros. Além de realizar 
obras de construção, a autar-
quia também viabiliza progra-
mas de apoio aos 246 municí-
pios goianos e dedica esforços 
à manutenção das rodovias.

Trecho entre as cidades 
de Goiás e Itapirapuã 
está com várias frentes de 
serviços simultâneas para 
recuperar a rodovia

Daniel Vilela prestigia Totus Tuus e coloca Serra 
Dourada à disposição para edição de 2025

Redação

Fé e devoção marcaram mais 
uma edição do Totus Tuus, que 
lotou o Ginásio Goiânia Arena, 
em Goiânia, no último sábado 
(25/05). O evento da Igreja cató-
lica, realizado na capital desde 

2017, contou com a presença do 
vice-governador Daniel Vilela, 
que representou o governador 
Ronaldo Caiado. Durante o en-
contro, Daniel Vilela colocou o 
Estádio Serra Dourada à disposi-
ção para sediar a edição de 2025.  

“No ano que vem, o Serra 
Dourada completa 50 anos. Va-
mos ter uma série de atividades 
e, no que depender da gente, 
o Totus Tuus vai acontecer lá”, 
anunciou aos fiéis o vice-gover-
nador. O evento religioso é co-
nhecido por sua capacidade de 
mobilizar a comunidade católica 
de todo o estado em um dia re-
pleto de orações, reflexões e ce-
lebrações e shows. 

Este ano, de forma inédita, e 
pela primeira na América Latina, 
o Brasil recebeu duas preciosi-
dades da fé católica: a imagem 
peregrina de Nossa Senhora de 
Lourdes e as relíquias de Santa 
Bernadette Soubirous, vindas da 
França.

“Este evento é uma tradição 
para os goianos. O querido padre 
Marcos Rogério e a Arquidiocese 
de Goiânia trouxeram para todos 
nós a imagem de Nossa Senho-
ra de Lourdes”, destacou Daniel 
Vilela. “A América Latina nunca 
tinha recebido essa presença e 
hoje o povo goiano e todos que 
vieram manifestar sua fé nesse 
momento especial, que é Totus 

Tuus, prestigiam a visita da ima-
gem”, completou Vilela. 

Nesta edição, diversas atra-
ções católicas marcam presença 
no Totus Tuus, como Padre Fá-
bio de Melo, Irmã Kelly Patrícia, 
Irmão Luís Maria, Fraternidade 
João Paulo II,  padre Carlos Go-
mes e o Arcebispo Metropolita-
no de Goiânia, Dom João Justino.

Ao avaliar o evento, padre 
Marcos Rogério caracterizou 
como “extraordinário, superan-
do todas as expectativas. É muito 
bonito tudo que está acontecen-
do, com milhares de pessoas 
participando”. Padre Marcos  co-
mentou ainda sobre a previsão 
da próxima edição ser no Estádio 

Serra Dourada. “O povo pediu e 
acredito que será um grande 
momento para todo estado e o 
Brasil, porque tem gente conos-
co de todo país”, salientou.  

Considerado Patrimônio Cul-
tural e Imaterial de Goiás, em lei 
sancionada pelo governador Ro-
naldo Caiado, o Totus Tuus é rea-
lizado pela Associação Assunção 
e co-realizado pelo SESC Goiás, 
organizado pela Paróquia Nossa 
Senhora da Assunção e Arqui-
diocese de Goiânia, em parceria 
com outras organizações. Além 
disso, conta com o apoio finan-
ceiro do Programa Goyazes, da 
Secretaria de Estado de Cultura 
(Secult) do Governo de Goiás. 

Evento lotou Goiânia 
Arena, que recebeu, pela 
primeira vez na América 
Latina, imagem peregrina 
de Nossa Senhora de 
Lourdes e relíquias 
de Santa Bernadette 
Soubirous, vindas da 
França
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Toda a história de que se licenciaria do mandato do Sena-
do para se dedicar à campanha eleitoral na disputa pela Pre-
feitura de Goiânia que o senador Vanderlan Cardoso (PSD) 
ensaiou no final do ano passado caiu por terra. De acordo 
com a assessoria de imprensa do pré-candidato, Vanderlan 
vai conciliar, como fez na campanha eleitoral de 2020, o tra-
balho no Senado com a eleição municipal. Quando jogou 
para a mídia a possibilidade de deixar o mandato por um pe-
ríodo, o senador estava de olho no apoio do MDB, que tem 
Pedro Chaves como o primeiro suplente do pessedista. Mas 
a aliança não vingou e o MDB acertou, por meio do gover-
nador Ronaldo Caiado (UB), o apoio ao pré-candidato go-
vernista, Sandro Mabel. Vanderlan também tem usado sua 
estrutura e emendas do Senado para fazer entregas de bene-
fícios na capital enquanto ainda é permitido pelo calendário 
eleitoral.

 Em Anápolis, MDB briga por vice de PL
Uma situação inusitada deve ocorrer na eleição municipal 

na cidade de Anápolis. O MDB do vice-governador Daniel 
Vilela articula para indicar o vice do pré-candidato do PL à 
Prefeitura da cidade, Márcio Correa, que era, até pouco tem-
po, presidente do diretório municipal do próprio MDB. A ida 
do empresário para o PL, comandado pelo senador Wilder 
Moraes em Goiás, foi acordada com Daniel.

Do mesmo modo, a indicação do vice para a chapa do 
pré-candidato bolsonarista também está autorizada pelo 
presidente do MDB estadual. Um dos nomes do partido ci-
tado como provável vice de Márcio é do vereador Leandro 
Ribeiro, que declarou apoio ao empresário após rompimen-
to com o prefeito Roberto Naves. Por esse motivo, Leandro é 
visto com desconfiança dentro do MDB metropolitano, que 
atualmente está sob o comando de Pedro Paulo Caiado Ca-
nedo.

O vereador, que deixou recentemente o PP para migrar 
para o MDB, também é rechaçado nas redes sociais e por 
parte do eleitorado conservador anapolino, que relembram 
sua ligação direta com Roberto.

Vanderlan permanece
no Senado enquanto 
disputa em Goiânia

Vai levando
Enquanto o MDB vive uma in-
decisão interna em relação à 
indicação, Márcio Correa se 
abstém de falar da formação 
da chapa. Além do MDB, o pré-
-candidato do bolsonarismo 
em Anápolis conversa também 
com partidos como o PSD, do 
senador Vanderlan Cardoso.

Provocação
Aliado de primeira hora do 
prefeito de Goiânia, Rogério 
Cruz (Solidariedade), o de-
putado estadual Clécio Alves 
(Republicanos) usou a tribuna 
durante a sessão ordinária da 
Assembleia Legislativa de Goi-
ás para pontuar o desempenho 
dos pré-candidatos à Prefeitura 
de Goiânia de acordo com as 
pesquisas internas feitas pelos 
partidos, as quais o deputado 
afirma que teve acesso.

Empresário
Em uma clara provocação ao 
pré-candidato da base do go-
vernador Ronaldo Caiado (UB), 
o empresário Sandro Mabel, 
Clécio disse que os milionários 
que estão na disputa nunca fi-
zeram nada por Goiânia.

Oposição total
“A maioria dos candidatos não 
tem dois por cento nas pesqui-
sas e muitos são milionários 
de fora da Capital, isso é um 
absurdo. Ainda bem que de-
fendo um candidato diferente, 
para ganhar eleição tem que ter 
voto. Esses milionários nunca 
fizeram nada por Goiânia”, ar-
gumentou Clécio.

Projeção
O ex-governador de Goiás, 
Marconi Perillo assumiu, na 
última semana, o comando da 
federação PSDB/Cidadania. 
Em novembro do ano passado, 
Marconi foi eleito presidente 
nacional do PSDB, o que deu 
uma maior projeção nacional 
ao político goiano.

Objetivo
Marconi trabalho agora com o 
objetivo de trazer os partidos 
PDT e Solidariedade para a fe-
deração a partir de 2025.

Reticente
Cresce o burburinho dentro do 
PL de que o deputado federal 
Gustavo Gayer não será can-
didato à Prefeitura de Goiânia. 
Influencer do bolsonarismo 
nas redes sociais e famoso no 
Congresso Nacional entre os 
apoiadores do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, Gayer pode ar-
ticular a candidatura do ex-de-
putado estadual Fred Rodri-
gues.

Sem vice
Adriana Accorsi (PT), Vander-
lan Cardoso (PSD) e Sandro 
Mabel (União Brasil), prefei-
táveis em Goiânia, só devem 
anunciar nomes para vice às 
vésperas das convenções parti-
dárias, em julho/agosto.

PT apoiará aliado de
Caiado em eleição
municipal em Goiás

Marconi assume 
presidência nacional 
da Federação PSDB-
Cidadania até 2026

Folhapress

O PT oficializou o apoio a 
um aliado do governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), na eleição municipal 
deste ano. Diego Sorgatto, do 
mesmo partido de Caiado, é 
prefeito de Luziânia (GO), ci-
dade de 210 mil habitantes, que 
busca novo mandato. A coliga-
ção foi aprovada pela Executiva 
Nacional petista segunda-feira 
(20).

O PT definiu como norma 
aceitar dar apoio a partidos 
que não são de esquerda, desde 
que os candidatos se compro-
metam a fazer campanha para 
Lula ou outro nome petista em 
2026. O prefeito da cidade goia-
na, no entanto, não esconde 
a admiração por Caiado, que 

busca ser o candidato da direi-
ta a presidente em 2026, com 
apoio de Jair Bolsonaro (PL).

No último dia 11 de abril, o 
prefeito fez uma postagem no 
X parabenizando o governador 
pelo resultado de uma pesqui-
sa da Quaest que dava a Caiado 
86% de aprovação. “Parabéns, 
governador Ronaldo Caiado!!! 
A pesquisa da Quaest só con-
firma o que nós já sabíamos, 
temos o melhor governo e o 
melhor governador do Brasil! 
É é só subindo! Honrado em 
ter sua amizade, apoio e poder 
contar com sua parceria!”, es-
creveu Sorgatto.

Outras 16 candidaturas ou 
coligações em cidades com 
mais de 100 mil habitantes fo-
ram chanceladas pela Executi-
va Nacional do PT.

Redação

O ex-governador Marconi 
Perillo assumiu a presidência 
nacional da Federação PSDB-
-Cidadania. A escolha ocorreu 
em reunião do colegiado na-
cional da federação e vale para 
o biênio 2024-2026. Ele vai acu-
mular o cargo com o comando 
nacional do PSDB.

A nova diretoria conta com 
Plínio Comte Bittencourt, de-
putado estadual do RJ e presi-
dente nacional do Cidadania, 
como vice-presidente, Reinal-
do Azambuja, ex-governador 
do MS, como tesoureiro, e Pau-
lo Abi Ackel, deputado federal, 
como secretário.

O evento contou com a par-
ticipação de importantes líde-
res, incluindo Rubens Bueno e 
Davi Zaia do Cidadania, além 
da governadora de Pernam-
buco, Raquel Lyra (PSDB), o 
ex-senador Tasso Jereissati 
(PSDB), e o deputado federal 
Amon Mandel (Cidadania).

Perillo tem atuado no país 
pelo fortalecimento do PSDB 
como alternativa de oposição 
ao governo Lula e, para 2026, 
cogita o governador Eduardo 
Leite como opção para a dis-
puta presidencial. O goiano 
deverá concorrer ao governo 
estadual nas próximas eleições, 
ele que já ocupou o cargo por 
quatro mandatos.

Diego Sorgatto: apoio do União Brasil e PT

Fio Direto

TAINÁ BORELA

borelajornalista@gmail.com

Marconi Perillo; aliança PSDB/Cidadania
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afirma que teve acesso.

Empresário
Em uma clara provocação ao 
pré-candidato da base do go-
vernador Ronaldo Caiado (UB), 
o empresário Sandro Mabel, 
Clécio disse que os milionários 
que estão na disputa nunca fi-
zeram nada por Goiânia.

Oposição total
“A maioria dos candidatos não 
tem dois por cento nas pesqui-
sas e muitos são milionários 
de fora da Capital, isso é um 
absurdo. Ainda bem que de-
fendo um candidato diferente, 
para ganhar eleição tem que ter 
voto. Esses milionários nunca 
fizeram nada por Goiânia”, ar-
gumentou Clécio.

Projeção
O ex-governador de Goiás, 
Marconi Perillo assumiu, na 
última semana, o comando da 
federação PSDB/Cidadania. 
Em novembro do ano passado, 
Marconi foi eleito presidente 
nacional do PSDB, o que deu 
uma maior projeção nacional 
ao político goiano.

Objetivo
Marconi trabalho agora com o 
objetivo de trazer os partidos 
PDT e Solidariedade para a fe-
deração a partir de 2025.

Reticente
Cresce o burburinho dentro do 
PL de que o deputado federal 
Gustavo Gayer não será can-
didato à Prefeitura de Goiânia. 
Influencer do bolsonarismo 
nas redes sociais e famoso no 
Congresso Nacional entre os 
apoiadores do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, Gayer pode ar-
ticular a candidatura do ex-de-
putado estadual Fred Rodri-
gues.

Sem vice
Adriana Accorsi (PT), Vander-
lan Cardoso (PSD) e Sandro 
Mabel (União Brasil), prefei-
táveis em Goiânia, só devem 
anunciar nomes para vice às 
vésperas das convenções parti-
dárias, em julho/agosto.

PT apoiará aliado de
Caiado em eleição
municipal em Goiás

Marconi assume 
presidência nacional 
da Federação PSDB-
Cidadania até 2026

Folhapress

O PT oficializou o apoio a 
um aliado do governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), na eleição municipal 
deste ano. Diego Sorgatto, do 
mesmo partido de Caiado, é 
prefeito de Luziânia (GO), ci-
dade de 210 mil habitantes, que 
busca novo mandato. A coliga-
ção foi aprovada pela Executiva 
Nacional petista segunda-feira 
(20).

O PT definiu como norma 
aceitar dar apoio a partidos 
que não são de esquerda, desde 
que os candidatos se compro-
metam a fazer campanha para 
Lula ou outro nome petista em 
2026. O prefeito da cidade goia-
na, no entanto, não esconde 
a admiração por Caiado, que 

busca ser o candidato da direi-
ta a presidente em 2026, com 
apoio de Jair Bolsonaro (PL).

No último dia 11 de abril, o 
prefeito fez uma postagem no 
X parabenizando o governador 
pelo resultado de uma pesqui-
sa da Quaest que dava a Caiado 
86% de aprovação. “Parabéns, 
governador Ronaldo Caiado!!! 
A pesquisa da Quaest só con-
firma o que nós já sabíamos, 
temos o melhor governo e o 
melhor governador do Brasil! 
É é só subindo! Honrado em 
ter sua amizade, apoio e poder 
contar com sua parceria!”, es-
creveu Sorgatto.

Outras 16 candidaturas ou 
coligações em cidades com 
mais de 100 mil habitantes fo-
ram chanceladas pela Executi-
va Nacional do PT.

Redação

O ex-governador Marconi 
Perillo assumiu a presidência 
nacional da Federação PSDB-
-Cidadania. A escolha ocorreu 
em reunião do colegiado na-
cional da federação e vale para 
o biênio 2024-2026. Ele vai acu-
mular o cargo com o comando 
nacional do PSDB.

A nova diretoria conta com 
Plínio Comte Bittencourt, de-
putado estadual do RJ e presi-
dente nacional do Cidadania, 
como vice-presidente, Reinal-
do Azambuja, ex-governador 
do MS, como tesoureiro, e Pau-
lo Abi Ackel, deputado federal, 
como secretário.

O evento contou com a par-
ticipação de importantes líde-
res, incluindo Rubens Bueno e 
Davi Zaia do Cidadania, além 
da governadora de Pernam-
buco, Raquel Lyra (PSDB), o 
ex-senador Tasso Jereissati 
(PSDB), e o deputado federal 
Amon Mandel (Cidadania).

Perillo tem atuado no país 
pelo fortalecimento do PSDB 
como alternativa de oposição 
ao governo Lula e, para 2026, 
cogita o governador Eduardo 
Leite como opção para a dis-
puta presidencial. O goiano 
deverá concorrer ao governo 
estadual nas próximas eleições, 
ele que já ocupou o cargo por 
quatro mandatos.

Diego Sorgatto: apoio do União Brasil e PT

Fio Direto

TAINÁ BORELA

borelajornalista@gmail.com

Marconi Perillo; aliança PSDB/Cidadania
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Eleição será novo teste para
democracia e sistema de votação

Folhapress

A eleição de 2024 será “a de 
2022 com roupa nova” e poderá 
servir de laboratório para a de 
2026, na avaliação de organi-
zações da sociedade civil que 
atuam em defesa do sistema 
eletrônico de votação, contra a 
desinformação e pelo engaja-
mento democrático. O clima é 
de apreensão.

No cenário traçado pelas 
entidades, o pleito municipal 
será um teste, depois de uma 
eleição presidencial marcada 
por intensa polarização entre 
Lula (PT) e Jair Bolsonaro (PL) 
e tumultuada com desconfian-
ça sobre as urnas eletrônicas, 
violência política e contestação 
do resultado.

Os alertas são lançados por 
grupos como Pacto pela De-
mocracia (rede com 200 orga-
nizações), Transparência Elei-
toral Brasil e Politize!. Além de 
apontar problemas e gargalos, 
as entidades têm iniciativas 
para qualificar o debate e co-
laborar com autoridades, mas 
admitem dificuldades.

Representantes de movi-
mentos que intensificaram 
suas atividades em 2022 —
diante das dúvidas inverídicas 
lançadas por Bolsonaro e das 
ameaças dele de não reconhe-
cer o resultado e tramar um 
golpe de Estado— afirmam que 
o sistema saiu fragilizado.

Desafios e ameaças
O ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL) ficou inelegível após 
ser condenado por mentiras 
sobre o sistema de votação.

“O pleito deste ano acontece 
depois das eleições mais deli-
cadas e decisivas para a demo-
cracia no Brasil, num contexto 

em que o ambiente segue mui-
to imerso em desafios e amea-
ças”, diz a coordenadora-execu-
tiva do Pacto pela Democracia, 
Flávia Pellegrino.

Uma das metas para 2024 é 
combater discursos de descre-
dibilização das urnas eletrôni-
cas.

Especialistas dizem que não 
tem se repetido a onda de men-
sagens sobre o assunto que 
inundou redes bolsonaristas 
no ciclo eleitoral passado, mas 
acreditam que a pauta possa 
ser retomada caso os pleitos 
municipais repitam a polari-
zação entre candidatos de Lula 
e Bolsonaro e haja um acirra-
mento.

O que preocupa é a infiltra-
ção do ceticismo em parte da 
sociedade, como vêm mostran-
do levantamentos.

Credibilidade das urnas
Segundo pesquisa da em-

presa Quaest feita entre os dias 
2 e 6 deste mês, 35% dos brasi-
leiros concordam que as urnas 
foram fraudadas em 2022 para 
favorecer Lula. Apesar do índi-
ce elevado, a maioria da popu-
lação (56%) discorda dessa afir-
mação, e 1% não opinou.

“Temos visto dados estarre-
cedores”, diz Flávia. “A pergunta 
é como essa nova realidade vai 
ser mobilizada no pleito muni-
cipal. Isso ainda não está cla-
ro”, segue a jornalista e mestre 
em ciência política, citando a 
“ascensão da extrema direita e 
do campo antidemocrático no 
país”.

A ideia de que os resulta-
dos eleitorais possam não ser 
legítimos acaba minando, aos 
poucos, a confiança nas insti-
tuições e no processo de esco-
lha dos governantes, analisa 
ela. “Ter discursos infundados 
ecoando de maneira tão ampla 
é perigoso para a democracia. 
Reverter isso é complexo e não 
existe bala de prata.”

Resgate da confiança
Para Ana Claudia Santano, 

coordenadora da Transparên-
cia Eleitoral, o resgate da con-

fiança nas urnas é uma tarefa 
pendente para 2024 e que pre-
cisa estar no horizonte de 2026.

Ela afirma que é preciso 
pensar em alternativas porque 
campanhas de esclarecimento 
conduzidas pelo TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) têm tido al-
cance limitado, já que a Justiça 
Eleitoral “perdeu capacidade 
de comunicação com todos os 
grupos sociais” e sofre resistên-
cia de certos segmentos.

“Ainda não nos sentimos 
confortáveis para tirar do ra-
dar a questão da desconfiança 
na urna”, diz a professora de 
direito e ativista. “Por causa da 
politização do tema, penso que 
campanhas de informação de-
vam ser perenes, porque não 
é fácil reduzir essa lacuna de 
uma hora para outra.”

Para Flávia Pellegrino, do 
Pacto, o 8 de janeiro foi resul-
tado de uma série de medidas 
para corroer as bases da demo-
cracia e evidenciou o alto risco 
de radicalização na sociedade 
brasileira. Ela afirma que o es-
forço maior agora deve ser para 
garantir continuidade e esta-
bilidade democráticas no país. 
“Nós vivemos nos últimos anos 
um ataque explícito e sistemá-
tico às instituições”, diz.

“Alguns dos maiores alvos 
do bolsonarismo foram justa-
mente o sistema eleitoral e o 
TSE. O processo de desinfor-
mação foi a grande aposta para 
a tentativa de virada de mesa e 
de manutenção do Bolsonaro 
no poder, semeando descrédito 
para que pudesse questionar o 
resultado e mobilizar apoio po-
pular.”

Visão estigmatizada
Na visão de Luiza Wosgrau 

Câmara, da Politize!, o proble-
ma é mais amplo. “Hoje há uma 
parcela grande da população 
que descredibiliza e tem uma 
visão estigmatizada da política. 
A tecnologia trouxe desafios ao 
colocar as pessoas em bolhas 
informacionais e sob vieses de 
confirmação”, diz.

A organização da qual Luiza 
é porta-voz atua justamente no 

ambiente digital para difun-
dir conteúdos didáticos e diz 
ter projetos com oito governos 
estaduais para levar conheci-
mento a professores e estudan-
tes —já atingiu 180 mil adoles-
centes e adultos com oficinas 
de educação política. Segundo 
ela, a intenção é fazer com que 
os eleitores votem “de forma 
consciente e bem informados”.

A Politize! também fez cam-
panhas nos últimos meses para 
incentivar a retirada e regula-
rização do título eleitoral. Em 
São Paulo, uma coalizão com a 
participação do Instituto Lam-
parina e do labExperimental 
distribuiu sorvetes em cartó-
rios eleitorais para estimular o 
alistamento de jovens.

Também na trincheira de 
medidas práticas, o Pacto pela 
Democracia vem fazendo nos 
últimos meses reuniões com os 
parceiros. Ficou decidido que 
as prioridades para este ano 
são o combate à desinformação 
e a recuperação da credibilida-
de das urnas, pensando num 
ciclo contínuo até 2026.

Segundo Flávia, a ordem é 
usar o pleito para reforçar que o 
sistema é seguro e traçar estra-
tégias que cheguem até a pró-
xima eleição geral. Pelo plano, 
será estabelecida uma agenda 
de trabalho “coordenada, cria-
tiva e bastante assertiva”, em 
colaboração também com a 
Justiça Eleitoral.

Espaços no TSE
Outro pleito é reivindicar 

espaços permanentes de par-
ticipação da sociedade civil no 
TSE, para que a interlocução 
seja mantida mesmo com mu-
danças no comando da corte. O 
tribunal, que a partir de junho 
será presidido pela ministra 
Cármen Lúcia, terá Kassio Nu-
nes Marques à sua frente em 
2026.

A Transparência Eleito-
ral terá em algumas cidades 
missões de observadores, for-
madas por acadêmicos e vo-
luntários, para monitorar a 
integridades das eleições e a 
prática de ilícitos como compra 

de voto. A porta-voz do grupo 
lembra que 2020 marcou o pre-
núncio da narrativa crítica às 
urnas.

“Ao olharmos de perto o 
que se passará neste ano, po-
demos ver o que nos espera 
em 2026 e atuar para evitar os 
piores cenários, mas estamos 
esperando algo tão desafiador 
quanto 2022”, diz Ana Cláudia. 
“Os discursos mais extremis-
tas não desapareceram, muito 
pelo contrário.”

CONHEÇA OS MÉTODOS 
DE SEGURANÇA E 

AUDITORIA DAS URNAS

• Teste público de 
segurança

Todos os anos anteriores a 
uma eleição, o TSE realiza o 
Teste Público de Segurança, 
quando uma série de profissio-
nais de tecnologia da informa-
ção vão à sede da corte eleitoral 
e tentam atacar atacar a urna
•Cerimônia de lacração e 
código-fonte

O TSE ainda torna disponí-
vel o código que forma o siste-
ma usado pela urna eletrônica 
aberto a todos por um ano para 
fiscalização
•Votação paralela

No dia do pleito, o TSE rea-
liza uma votação paralela com 
cerca de 2.000 cédulas de papel 
preenchidas por representan-
tes dos partidos
•No momento da eleição

Os mesários acompanham a 
inicialização do equipamento e 
a série de verificações internas 
que a própria máquina realiza. 
Nenhuma urna eletrônica é co-
nectada à internet
•Boletim de urna e 
apuração

Terminado o período de vo-
tação, a urna eletrônica impri-
me o boletim de urna, relatório 
com a quantidade de votos que 
cada candidato recebeu. De-
pois, o mesário rompe um dos 
lacres da urna e remove a mí-
dia de resultado, um pendrive 
que carrega o total de votos. Os 
votos são transmitidos em rede 
segura para o TSE

Organizações da 
sociedade civil que 
monitoram pleito 
municipal deste ano 
temem ceticismo sobre 
urnas e preveem ensaio de 
estratégias para 2026

Flávia Pellegrino: pacto pela democracia Ana Cláudia Santano: confiança nas urnas Luiza Câmara: política estigmatizada 
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CULTURA POP

Qual é a dimensão dela?

Marcus Vinícius Beck

Z
apeando pela re-
vista “The New 
Yorker”, parei 
num ensaio so-
bre a “poesia 

torturada” da cantora Taylor 
Swift. Leio-o e – em razão 
disso – matuto: é impossível 
você passar despercebido por 
Swift. Aos 34 anos, me diz a 
crítica Amanda Petrusich, tor-
nou-se a cantora mais ouvida 
do Spotify. E lá fui eu checar. 
Segure-se na cadeira: 108 mi-
lhões de audições. 

Mesmo assim, me pergun-
to: quão verdadeiro é esse 
número? Ou, reformulando 
o questionamento, é possível 
dimensionar a partir dele a re-
levância cultural de Swift para 
o nosso tempo? Sabemos que 
seu novo disco, “The Tortured 
Poets Department”, vendeu 
2,6 milhões de cópias na pri-
meira semana. Um número e 
tanto para uma jovem artista. 

Não bastasse tal marca, 
Swift impressionou ainda 
mais com outro álbum de sua 
lavra ocupando o número 1 
da Billboard desde 2020. Em 
fevereiro, durante o Grammy 
Awards, virou a primeira ar-
tista a abocanhar disco do 
ano pela quarta vez. Passou à 
frente de Frank Sinatra, Stevie 
Wonder e Paul Simon. Impla-
cável mas doce, é responsável 
ainda por 7% dos LPs comer-
cializados no mercado – nicho 
historicamente dominado 
pelo público roqueiro. 

Jamais será exagero definir 
Swift como uma mulher de 
negócios. Uma bilionária, em 
bom português. Desacredita? 
Pois veja aqui: sua fortuna 
está avaliada em US$ 1,1 bi-
lhão. É uma business woman, 
para usar expressão da língua 
em que escreviam os poetas 
Walt Whitman e Patti Smith 
– de quem Taylor Swift, in-
clusive, costuma se dizer uma 
“grande fã”. 

Não seria hiperbólico se lhe 
destacarmos o aspecto artísti-
co, que a projeta ao estrelato. 
Swift tem dominado as para-
das, surgidas nos anos 1940 
para dimensionar o sucesso 
feito pelos cantores, cantoras 
e bandas. Ou seja, é a voz de 
adolescentes. Goza também 
de simpatia do público LGB-
TQIA+, assim como a rainha 
do pop, uma certa Madonna 
Louise Ciccone. 

Lançada em 2006, a carrei-

ra fonográfica de Swift come-
çou com o disco “Taylor Swift”. 
Ouve-se nele os elementos 
pelos quais seria alçada nos 
anos seguintes à condição de 
estrela do pop, numa sonori-
dade – até os anos 2010 – mui-
to influenciada pelo country. 
O disco abre com “Tim Mc-
Graw”, na qual se vale da mú-
sica para evocar memórias, 
mas já demonstrava aqui e ali 
a habilidade swiftiana para 
narrar os dissabores de um 
amor não correspondido. 

Dois anos depois da es-
treia, deu um importante salto 
para o sucesso – com o (bom) 
“Fearless”. Foi um trabalho 
que a consolidou dentre as 

maiores artistas da música es-
tadunidense deste século 21. 
Com uma melodia emotiva 
de guitarras certeiras, canta 
as agruras da juventude e, ao 
vocalizá-las com sua voz agu-
da, cria uma jornada musical 
de relacionamentos desfeitos. 
Uma canção se destaca na 
obra: a shakespeariana “Love 
Story”. 

Disco a disco, era elogiada 
pela crítica. Os hits, caso de 
“Mean” e “Sparks Fly”, refor-
çavam a capacidade lírica da 
compositora estadunidense. 
Até “1989”, lançado em 2014, 
as raízes country se manti-
nham fincadas no chão da 
música swiftiana. Quando a 

roupagem estética mudou – o 
que ocorreu de uma hora para 
outra –, synth-pop oitentista 
foi adicionado na sonoridade. 
Entre 2017 e 2020, veio “Repu-
tation”, “Lover”, “Folklore” e 
“Evermore”.  

São discos cultuados pelos 
fãs. Mas, com “The Tortured 
Poets Department”, Swift exi-
biu um virtuosismo classifica-
do por Amanda Petrusich (a 
crítica da “The New Yorker”) 
como “imutável”. Mesmo que 
seja “magistral para balançar 
e realmente errar”, a cantora 
existe porque lá atrás houve 
Madonna e Michael Jackson. 
Ambos revolucionaram o pop 
trazendo o componente visu-

al à música – mais ou menos 
a premissa de Eras Tour, por 
exemplo. 

Acredite se quiser, Swift 
gravou um disco a menos do 
que Michael Jackson, artista 
cujo auge criativo se dera de 
1982 a 2001. Ao todo, o rei do 
pop lançou 12 álbuns, con-
tabilizando os que foram fei-
tos junto ao Jackson 5. Taylor 
Swift, afeita ao formato físico, 
deve ultrapassar em breve o 
autor de “Thriller”. Ela pro-
duziu 11 trabalhos e regravou 
outros quatro. 

Relatório
De acordo com relatório 

da Luminate, plataforma que 
mapeia tendência no cinema, 
na televisão e na música, uma 
a cada 78 canções de Swift é 
transmitida nos Estados Uni-
dos. Como Mick Jagger, octo-
genário vocalista dos Rolling 
Stones, põe aos nossos olhos 
domínio incomum dos ne-
gócios. Hoje, com 19 anos de 
carreira, é mais popular do 
que nunca foi.

Será ainda mais. Ou ain-
da não devemos acelerar as 
coisas? A ascensão tórrida da 
artista nascida na Pensilvânia 
gera debate importante sobre 
a real dimensão de seu suces-
so. Seria equiparável aos Be-
atles? A Michael Jackson? Ma-
donna? O pianista Billy Joel, 
conhecido pelos hits “Uptown 
Girl” e “Piano Man”, afirma 
que só é possível comparar o 
momento pelo qual tem pas-
sado Taylor Swift com a be-
atlemania, na primeira meta-
de dos anos 1960.  

Era um tempo em que a 
música pop chegava aos ou-
vintes na forma de singles di-
vulgados em compactos. Até 
a separação de John Lennon, 
Paul McCartney, George Har-
rison e Ringo Starr, ocorrida 
em 1970, foram 64 singles na 
parada da Billboard, a Hot 
100. Os Beatles revoluciona-
ram não apenas o rock’n’roll, 
mas também a música pop e 
a era dos LPs, ao elevarem ao 
status de arte com pelo menos 
seis discos, hoje objetos de 
cultos pelos fãs. 

Subjetiva e pessoal, a mú-
sica não tem o sucesso medi-
do como nas décadas preté-
ritas. Se a parada “Hot 100” 
foi referência para calcular 
a metrificação no passado – 
embora continue com algu-
ma importância e até tenha 
Swift emplacando por lá suas 
canções –, o streaming é peça 
importante na compreensão 
do momento social da músi-
ca. Talvez a mais importante, 
porque ali há playlists exclusi-
vas elaboradas pelos próprios 
artistas e suas gravadoras. 

Taylor Swift
13 de dezembro de 89
West Reading (EUA)

108.727.619 ouvintes mensais
Fortuna: US$ 1,1 bilhão

Taylor Swift se torna  
a artista mais ouvida  
no Spotify de todos os  
tempos. Quebra recordes  
de venda com seu novo  
disco e tem participação  
notável no retorno do 
vinil. Entenda qual é a 
importância cultural da 
artista no século 21

Taylor Swift, espírito do nosso tempo: mais ouvida do streaming

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Swift impressionou ainda 
mais com outro álbum de sua 
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da Billboard desde 2020. Em 
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Awards, virou a primeira ar-
tista a abocanhar disco do 
ano pela quarta vez. Passou à 
frente de Frank Sinatra, Stevie 
Wonder e Paul Simon. Impla-
cável mas doce, é responsável 
ainda por 7% dos LPs comer-
cializados no mercado – nicho 
historicamente dominado 
pelo público roqueiro. 

Jamais será exagero definir 
Swift como uma mulher de 
negócios. Uma bilionária, em 
bom português. Desacredita? 
Pois veja aqui: sua fortuna 
está avaliada em US$ 1,1 bi-
lhão. É uma business woman, 
para usar expressão da língua 
em que escreviam os poetas 
Walt Whitman e Patti Smith 
– de quem Taylor Swift, in-
clusive, costuma se dizer uma 
“grande fã”. 

Não seria hiperbólico se lhe 
destacarmos o aspecto artísti-
co, que a projeta ao estrelato. 
Swift tem dominado as para-
das, surgidas nos anos 1940 
para dimensionar o sucesso 
feito pelos cantores, cantoras 
e bandas. Ou seja, é a voz de 
adolescentes. Goza também 
de simpatia do público LGB-
TQIA+, assim como a rainha 
do pop, uma certa Madonna 
Louise Ciccone. 

Lançada em 2006, a carrei-

ra fonográfica de Swift come-
çou com o disco “Taylor Swift”. 
Ouve-se nele os elementos 
pelos quais seria alçada nos 
anos seguintes à condição de 
estrela do pop, numa sonori-
dade – até os anos 2010 – mui-
to influenciada pelo country. 
O disco abre com “Tim Mc-
Graw”, na qual se vale da mú-
sica para evocar memórias, 
mas já demonstrava aqui e ali 
a habilidade swiftiana para 
narrar os dissabores de um 
amor não correspondido. 

Dois anos depois da es-
treia, deu um importante salto 
para o sucesso – com o (bom) 
“Fearless”. Foi um trabalho 
que a consolidou dentre as 

maiores artistas da música es-
tadunidense deste século 21. 
Com uma melodia emotiva 
de guitarras certeiras, canta 
as agruras da juventude e, ao 
vocalizá-las com sua voz agu-
da, cria uma jornada musical 
de relacionamentos desfeitos. 
Uma canção se destaca na 
obra: a shakespeariana “Love 
Story”. 

Disco a disco, era elogiada 
pela crítica. Os hits, caso de 
“Mean” e “Sparks Fly”, refor-
çavam a capacidade lírica da 
compositora estadunidense. 
Até “1989”, lançado em 2014, 
as raízes country se manti-
nham fincadas no chão da 
música swiftiana. Quando a 

roupagem estética mudou – o 
que ocorreu de uma hora para 
outra –, synth-pop oitentista 
foi adicionado na sonoridade. 
Entre 2017 e 2020, veio “Repu-
tation”, “Lover”, “Folklore” e 
“Evermore”.  

São discos cultuados pelos 
fãs. Mas, com “The Tortured 
Poets Department”, Swift exi-
biu um virtuosismo classifica-
do por Amanda Petrusich (a 
crítica da “The New Yorker”) 
como “imutável”. Mesmo que 
seja “magistral para balançar 
e realmente errar”, a cantora 
existe porque lá atrás houve 
Madonna e Michael Jackson. 
Ambos revolucionaram o pop 
trazendo o componente visu-

al à música – mais ou menos 
a premissa de Eras Tour, por 
exemplo. 

Acredite se quiser, Swift 
gravou um disco a menos do 
que Michael Jackson, artista 
cujo auge criativo se dera de 
1982 a 2001. Ao todo, o rei do 
pop lançou 12 álbuns, con-
tabilizando os que foram fei-
tos junto ao Jackson 5. Taylor 
Swift, afeita ao formato físico, 
deve ultrapassar em breve o 
autor de “Thriller”. Ela pro-
duziu 11 trabalhos e regravou 
outros quatro. 

Relatório
De acordo com relatório 

da Luminate, plataforma que 
mapeia tendência no cinema, 
na televisão e na música, uma 
a cada 78 canções de Swift é 
transmitida nos Estados Uni-
dos. Como Mick Jagger, octo-
genário vocalista dos Rolling 
Stones, põe aos nossos olhos 
domínio incomum dos ne-
gócios. Hoje, com 19 anos de 
carreira, é mais popular do 
que nunca foi.

Será ainda mais. Ou ain-
da não devemos acelerar as 
coisas? A ascensão tórrida da 
artista nascida na Pensilvânia 
gera debate importante sobre 
a real dimensão de seu suces-
so. Seria equiparável aos Be-
atles? A Michael Jackson? Ma-
donna? O pianista Billy Joel, 
conhecido pelos hits “Uptown 
Girl” e “Piano Man”, afirma 
que só é possível comparar o 
momento pelo qual tem pas-
sado Taylor Swift com a be-
atlemania, na primeira meta-
de dos anos 1960.  

Era um tempo em que a 
música pop chegava aos ou-
vintes na forma de singles di-
vulgados em compactos. Até 
a separação de John Lennon, 
Paul McCartney, George Har-
rison e Ringo Starr, ocorrida 
em 1970, foram 64 singles na 
parada da Billboard, a Hot 
100. Os Beatles revoluciona-
ram não apenas o rock’n’roll, 
mas também a música pop e 
a era dos LPs, ao elevarem ao 
status de arte com pelo menos 
seis discos, hoje objetos de 
cultos pelos fãs. 

Subjetiva e pessoal, a mú-
sica não tem o sucesso medi-
do como nas décadas preté-
ritas. Se a parada “Hot 100” 
foi referência para calcular 
a metrificação no passado – 
embora continue com algu-
ma importância e até tenha 
Swift emplacando por lá suas 
canções –, o streaming é peça 
importante na compreensão 
do momento social da músi-
ca. Talvez a mais importante, 
porque ali há playlists exclusi-
vas elaboradas pelos próprios 
artistas e suas gravadoras. 

Taylor Swift
13 de dezembro de 89
West Reading (EUA)

108.727.619 ouvintes mensais
Fortuna: US$ 1,1 bilhão

Taylor Swift se torna  
a artista mais ouvida  
no Spotify de todos os  
tempos. Quebra recordes  
de venda com seu novo  
disco e tem participação  
notável no retorno do 
vinil. Entenda qual é a 
importância cultural da 
artista no século 21

Taylor Swift, espírito do nosso tempo: mais ouvida do streaming

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 

diariodamanhaoficial

diariodamanha

dm536oiania

DM evistaR

 BETH GARRABRANT/ DIVULGAÇÃO



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 27 DE MAIO27 DE MAIO DE 2024 DE 202412 SEGUNDASEGUNDA--FEIRA,FEIRA, 27 DE MAIO  27 DE MAIO DE 2024DE 202412 DM

Sergio A. Borges e Rosa Donzelli desfrutam das belezas de Búzios e Rio de Janeiro para 
comemorar os 41 anos de casados, ao lado de amigos queridos de Goiânia e do Rio.

As amigas Liliane Chuahy, Cláudia Carneiro e Mônica Andes 
se uniram na organização de um belo almoço no Restaurante 

Grand no último dia 22 em homenagem a Christiane Maia, pela 
passagem do seu aniversário. Uma tarde de alegria, descontração 

com a presença de grandes amigas da aniversariante 

O casal Otacílio Ramalho e Angela Thiago Ramalho receberam em seu apartamento o cantor 
e compositor Tierry e sua esposa Mikaelly, para um jantar no último dia 17 de maio no luxuoso 

edifício Kingdom Park Residence

O empresário Murilo Alves e a farmacêutica esteta Dra. Faele 
Alves receberam convidados na noite de terça-feira, 14, para a 

inauguração da Clínica Face e Corpo - Unidade Goiânia. O espaço 
foi projetado pela arquiteta Vanessa Figueiredo. 

Raphael Rocha do Valle, aniversariante do último dia 22, e sua mãe, Marcia Aquino Rocha, no 
sábado, 25, celebraram em grande estilo seus aniversários. Almoço festivo com amigos na Amato 

Gyn dia 22 e no final de semana festa na chácara da família. Parabéns. 
A especialista em marketing político Simone Veloso foi eleita 

como madrinha no lançamento do primeiro condomínio 
horizontal da Opus Construtora. Uma fusão entre a The Clinic 
e a Opus reuniu um seleto grupo de convidados no decorado 
no Setor Marista em Goiânia, para um coquetel de uma noite 

italiana com direito a rótulos de vinhos renomados.

PREMIUM STÚDIO FOTO E FILME ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOALARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL
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DA REDAÇÃO

A comunicação aberta 
de pais e professores com os 
alunos contribui com a saú-
de mental dos estudantes e, 
portanto, com a perspectiva 
de propósito na vida escolar. 
É o que aponta uma pesquisa 
inédita conduzida pela Secre-
taria Estadual de Educação 
(Seduc/GO), em parceria com 
o Instituto Ânima. A interação 
fortalece o vínculo e altera po-
sitivamente a maneira como os 
jovens veem a educação. Mais 
de 72 mil alunos, o equivalente 
a 35% dos matriculados na dis-
ciplina Projeto de Vida, e cerca 
de 1.000 professores dos anos 
finais do ensino fundamental 
e do ensino médio das escolas 
estaduais participaram do le-
vantamento.

A pesquisa “Harmonia 
transformadora: clima escolar, 
competências socioemocio-
nais e o despertar do propósito 
dos estudantes” aponta, ainda, 
que uma estratégia para cons-
trução de projeto de vida pre-
cisa partir de um ambiente se-
guro, acolhedor e estimulante, 
com indivíduos psiquicamen-
te fortalecidos. Os dados cole-
tados em Goiás revelam uma 
correlação direta entre o clima 

escolar e os indicadores de 
propósito de vida nas unida-
des escolares. Estudantes que 
vivenciam bullying e dispõem 
de uma rede de apoio limitada 
enfrentam maiores desafios ao 
planejar seu futuro e ao desen-
volver projetos de vida.

Em Goiás, 29% dos estudan-
tes apontaram que o fato de ter 
dificuldade com os estudos 
afeta a sua saúde mental. Por 
outro lado, só 16% conhecem 
“totalmente” os recursos dis-

poníveis para apoiá-los nesta 
área. Os dados mostram que, 
para que possam ajudar seus 
estudantes em questões emo-
cionais e na tomada de decisão 
sobre seus projetos de vida, os 
professores precisam, primei-
ramente, dispor de recursos 
para lidar com os próprios de-
safios emocionais.

Os docentes com quem os 
estudantes se sentem confor-
táveis para compartilhar suas 
preocupações emocionais de-

monstram níveis de autoefi-
cácia, apoio social e bem-estar 
mental aproximadamente 10% 
superiores em comparação 
àqueles com quem os estudan-
tes percebem que não podem 
se abrir. “A formação específica 
de professores para apoiar os 
estudantes a desenvolverem 
competências socioemocio-
nais e, consequentemente, seu 
projeto de vida é uma das polí-
ticas educacionais para avanço 
no cenário atual”, ressalta Da-

niele Paz, Diretora Executiva 
do Instituto Ânima.

PLANOS
A Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) determina 
que as redes de ensino devem 
apoiar os estudantes na cons-
trução de seus projetos de vida 
ao longo do ensino médio, 
enfatizando a importância de 
integrar o autoconhecimento 
e o planejamento futuro para 
promover a formação integral 
dos alunos. A secretária esta-
dual de Educação de Goiás, 
Fátima Gavioli, diz que a ad-
ministração já atua para cola-
borar para que os estudantes 
desenvolvam cada vez mais 
autoconhecimento e outras 
competências. 

Para atender a esta deman-
da, o Instituto Ânima e a Se-
duc/GO ofertam um programa 
de formação continuada para 
professores por meio de cursos 
de aperfeiçoamento e de cur-
sos de especialização em edu-
cação contemporânea, com 
ênfase em competências que 
associam o desenvolvimento 
pedagógico e socioemocional 
dos professores cursistas de 
maneira a contribuir para o 
bem-estar e a saúde mental do 
coletivo escolar. (Com Seduc)

AGLYS NADIELLE

A Solenidade de Corpus 
Christi será celebrada pela 
Igreja Católica na próxima 
quinta-feira, 30, em Anápo-
lis. É tradição que as paró-
quias se reúnam para esta 
ocasião especial na Praça 
Bom Jesus, em frente à Cate-
dral Diocesana. É esperada a 
participação de mais de 8 mil 
fiéis nesta celebração ao ar li-
vre, que terá início às 17h. O 
Bispo Diocesano, Dom João 
Wilk, presidirá a Santa Missa, 
que será concelebrada por 
Dom Dilmo Franco e sacer-
dotes locais.

A concentração das pro-
cissões terá início às 15h, 
com Pe. Anevair José da 
Silva, Reitor do Seminário 
Maior Diocesano Imaculado 
Coração de Maria, e Ir. Cás-
sia Evangelista Gonçalves, 
da Congregação das Irmãs 
Franciscanas da Divina Mi-
sericórdia, dando as boas-
-vindas às paróquias. Cada 
paróquia determinará o ho-
rário de partida de suas pro-

cissões, considerando a dis-
tância a ser percorrida.

A celebração do Corpo 
de Cristo contará com a pre-
sença de 29 paróquias da 
Diocese de Anápolis, com 
o objetivo de honrar o mis-
tério da Eucaristia. A Santa 
Missa campal será transmi-
tida ao vivo pela página da 
diocese no Youtube. Para re-
ceber as pessoas, é montada 

uma grande estrutura, com o 
apoio da Prefeitura de Aná-
polis e das forças de seguran-
ça pública. 

TRADIÇÃO
A Solenidade de Corpus 

Christi é uma celebração cris-
tã que ocorre anualmente em 
homenagem ao Santíssimo 
Sacramento, o Corpo e San-
gue de Jesus Cristo presentes 

na Eucaristia. Ela é comemo-
rada na quinta-feira seguinte 
ao domingo da Santíssima 
Trindade, aproximadamente 
60 dias após a Páscoa.

O termo "Corpus Christi" 
é uma expressão em latim 
que significa "Corpo de Cris-
to". Essa celebração tem suas 
origens na Idade Média, sen-
do sua instituição atribuída à 
Santa Juliana de Mont Cor-
nillon, uma religiosa belga 
que teve visões nas quais foi 
instruída a pedir a instituição 
de uma festa em honra do 
Santíssimo Sacramento.

As visões de Santa Julia-
na foram transmitidas ao 
arcebispo de Liège, Jacques 
Pantaléon, que mais tarde se 
tornaria o Papa Urbano IV. O 
papa, após uma investigação 
minuciosa, recomendou a ce-
lebração de uma festa espe-
cial em honra da Eucaristia.

Em 1264, o Papa Urbano 
IV, em resposta a essas visões 
e outros eventos milagrosos 
relacionados à Eucaristia, 
estendeu a festa para toda a 
Igreja Católica. Ele ordenou 

que a festa fosse celebrada 
no primeiro dia após o do-
mingo da Santíssima Trinda-
de, oficializando-a como So-
lenidade de Corpus Christi.

SANTÍSSIMO
Uma das tradições mais 

marcantes do Corpus Christi 
é a procissão, na qual o San-
tíssimo Sacramento é leva-
do em procissão pelas ruas 
da cidade, frequentemente 
adornadas com tapetes co-
loridos feitos de serragem, 
flores e outros materiais. Es-
ses tapetes muitas vezes re-
tratam imagens religiosas e 
símbolos relacionados à Eu-
caristia.

A Solenidade de Corpus 
Christi é uma ocasião de 
grande significado espiritual 
para os fiéis católicos, mar-
cada por momentos de ora-
ção, adoração e comunhão 
entre a comunidade. É uma 
oportunidade para os fiéis 
expressarem sua devoção ao 
Santíssimo Sacramento e sua 
fé na presença real de Cristo 
na Eucaristia.

www.dmanapolis.com.br

PROJETO DE VIDA

Diálogo ajuda na autoeficácia 
e o bem-estar dos estudantes

Corpus Christi deve reunir 8 mil católicos 

É o que direciona o resultado de uma pesquisa realizada pela Secretaria Estadual de Educação e o Instituto Ânima

Celebração do Corpo de Cristo acontece na tarde de quinta-feira, 30, com as presenças dos bispos diocesano e auxiliar

SEDUC

Formação continuada busca que professores fortaleçam vínculos e apoiem alunos em eus projetos de vida 

Tradição dos católicos se deslocar das paróquias à Praça Bom Jesus
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LUCAS TAVARES

Gerido pela empresa Mo-
tor Meeting, em parceria com 
a Prefeitura de Anápolis, o 
Kartódromo Internacional 
Razem Abrahão Elias Neto 
vive um bom momento de 
proximidade com o público 
anapolino. Durante os sete 
dias da semana, diversas ati-
vidades são realizadas para 
atender a demanda de mais 
esporte na cidade.

Segundo Thiago Lemes 
Vaz, presidente da permissio-
nária, o modelo tem sido bem 
aceito pela população e bons 
frutos já estão sendo colhidos 
com projetos sociais de incen-
tivo a diversas modalidades, 
incluindo atletismo, bicicletas 
e os que estão relacionados ao 
uso de motores.

“Nosso papel é administrar 
aquela área pública, todos os 
custos daquela praça são cus-
teados pela Motor Meeting. 
Não somos uma associação, 
somos uma empresa privada 
em parceria com a Prefeitura 
de Anápolis. Todas as despe-
sas, água, energia, poda de ár-
vores, tudo é feito pela Motor 
Meeting. Nosso papel é cuidar 

e incentivar os esportes”, disse 
em entrevista à Rádio Man-
chester.

Ele afirma que atualmente 
há três projetos em andamen-
to no local, totalmente gratui-
tos, para abranger mais pes-

soas. Um dos mais lembrados 
é o “Anjinhos do Cerrado”, 
que recebe toda segunda-fei-
ra crianças de bairros onde o 
trânsito não permite que elas 
circulem de bicicleta pelas 
ruas.

“Hoje nós temos programa-
ção no Kartódromo a semana 
toda. O “Anjinhos do Cerrado”é 
totalmente aberto para a po-
pulação, pegamos a molecada 
e levamos para esse ambiente 
seguro, monitorado e ilumina-

do. Lá temos cursos, aulas, en-
sinamos a molecada a andar de 
bicicleta”, destacou.

ALTO NÍVEL
Nas terças-feiras é a vez do 

projeto “Alto Nível”, de atletis-
mo, que, inclusive, já gerou 
campeões para a cidade. Nas 
quartas acontecem os tradi-
cionais treinos de kart no pe-
ríodo noturno.

“Quinta-feira tem o Motor 
Meeting, um encontro mui-
to famoso na cidade, muito 
popular, com entrada fran-
ca para a população, sempre 
foi, desde 2019. Sexta-feira é 
o treino noturno das motos e 
sábado e domingo tem aquele 
treino dos kartistas e motoci-
clistas”, lembrou.

O Kartódromo Internacio-
nal conta, atualmente, com 
60 pilotos cadastrados no 
kartismo, incluindo outras 
modalidades totalizam cerca 
de 100 participantes. “Um lu-
gar que era subutilizado hoje 
está sendo muito utilizado 
pela população, com projetos 
sociais, incentivo ao espor-
te, atletas já formados, muita 
coisa bacana acontecendo”, 
concluiu Thiago.

www.dmanapolis.com.br

NOVA FASE

Kartódromo Internacional Razem Abrahão Elias Neto, gerido pela Motor Meeting, em parceria com a Prefeitura

Além dos tradicionais treinos de kart, instalações da praça esportiva ainda têm programadas aulas de bicicleta e de atletismo

Kartódromo supera subutilização 
e já tem eventos e projetos sociais

GIORDAN CAGLIARI    

Apesar de ter sido proposta há 
mais de meio século, a ideia de uma 
relação negativa entre inflação e 
desemprego ainda permanece no 
centro do debate macroeconômico, 
a chamada Curva de Phillips. As-
sim, com suas causas desconheci-
das pelo grande público, a intenção 
deste descrito é popularizar os dois 
principais vieses acerca dessa rela-
ção tóxica, ora aplicável ora não 
sustentável no ciclo econômico.

Dessa maneira, a mesma pro-
cura determinar se o aparente 
trade-off entre inflação e desem-
prego possui uma relação causal 
ou incerta. Tal relação se caracte-
riza importante devido aos seus 
estudos serem comuns na maioria 
dos bancos centrais pelo mundo, 
com ênfase naqueles que adotam o 
regime de metas de inflação como 
medida.

Olhando para a dinâmica 
inflacionária, têm-se como base 
na curva de Phillips neokeynesia-

na um modelo em que há uma 
fixação de preços nominais que 
possuem certa rigidez. Assim, a 
inflação pode ser explicada pela 
evolução esperada (expectativa) 
dos custos marginais reais (custo 
adicional em toda cadeia produ-
tiva de produzir uma unidade a 
mais), na qual será repassada ao 
mercado de modo que haverá uma 
variação no preço real.

VISÃO GOVERNAMENTAL
Por uma visão do estado, o 

mesmo busca, através das metas 
de inflação, realizar políticas favo-
ráveis ao controle dessa variável, 
porém há um custo. Entende-se 
que uma inflação mais baixa pode 
indicar a desaceleração da ativida-
de econômica, logo a consequência 
é um desemprego em massa para 
diminuir os custos produtivos e por 
conseguinte o preço dos produtos.

Sob esse viés, na outra ponta, 
cria-se um excedente de “sem ren-
da” no qual o consumo das famí-
lias fica prejudicado e não remu-
nera o capital no fluxo da renda 
como antes. Ademais, o mercado 
de trabalho sofre uma retração sa-
larial, onde o trabalhador aceita 
potencialmente menos só para se 
manter. Além, é claro, das demais 

políticas deflacionistas que, em 
suma, consistem na retração do 
crédito e elevação dos juros que sus-
tentam essa “água parada”.

Dessa forma, o governo precisa 
trabalhar em cima desse impasse 
buscando formas de reduzir as ta-
xas preocupantes dos sem ocupa-
ção. Assim, a busca por essa redu-
ção pode ser alcançada, mas com 
o custo de alguma inflação, através 
do uso de políticas fiscais e mone-
tárias expansionistas. Logo, no ce-
nário brasileiro e dos demais países 
em desenvolvimento, esse trade-off 
é comum durante o ciclo econômi-
co, resolvendo uma questão a curto 
prazo, mas prejudicando o outro 
lado. Tal relação é explicada pelo 
movimento da curva IS-LM e o 
hiato entre as medidas.

Para facilitar a compreen-
são, farei a exposição de uma das 
contribuições de Hicks e Hansen, 
o modelo IS-LM, que consiste na 
descrição conjunta do mercado 
de bens e do mercado monetário. 
Nessa perspectiva, considera-se a 
curva LM como a oferta de moe-
da, na qual com políticas expan-
sivas provoca o deslocamento da 
mesma para direita e para baixo, 
gerando uma correlação negativa 
entre o nível do produto, que sofre 

um aumento, e a taxa de juros que 
decresce. Assim, rompe com uma 
das bases das políticas deflacionis-
tas, pois esse movimento aumenta 
a base monetária e os meios de pa-
gamento (crédito) ficam mais aces-
síveis. Em adição, compreende-se a 
curva IS como o mercado de bens 
e serviços, no qual emprega e pro-
duz, portanto, a mesma é influen-
ciada pelas políticas fiscais do go-
verno que, com caráter expansivo, 
desloca a IS para a direita e para 
cima, levando a uma correlação 
positiva entre um maior nível do 
produto e uma maior taxa de juros. 
Logo, esse hiato entre as medidas 
compreende uma variável impor-
tante do combate ao desemprego, 
o investimento (I), que aplicado 
à produção gera crescimento, de-
senvolvimento e por consequência 
uma alta inflacionária controlada, 
posteriormente, pelo movimento 
da curva IS.

Em resumo, essa “gangorra” em 
que vivem os países em desenvol-
vimento traz a seguinte dúvida: o 
quanto é sustentável ter uma ele-
vação dos preços em troca de um 
mercado interno pujante?

Ao questionar essa relação, re-
cordamos que num passado próxi-
mo experimentamos uma inflação 

de dois dígitos, que por sua vez, não 
foi acompanhada de industriali-
zação. Será que agora, vale a pena 
ceder uma ponta para desenrolar 
outra?

Nessa perspectiva, portanto, 
uma das opções, creio que a mais 
eficiente, é apostar no risco de ter 
uma inflação mais alta, porém 
com um nível de emprego maior. 
Tal proposição pode ser alcançada 
com alguma medida ou plano na-
cional de desenvolvimento, como 
houve no passado, consolidando 
matrizes industriais e suas ramifi-
cações. Dessa maneira, há a gera-
ção de um produto crescente e uma 
alta nos ganhos para que, através 
do estímulo ao consumo, abarque 
o impacto da elevação de preços, 
ao menos até entrar outra política 
que reduza a taxa inflacionária 
sem prejudicar, ou sem prejudicar 
tanto, o processo de desenvolvi-
mento. Essa correlação nos leva 
a observar que inflação e desem-
prego se entendem no curto prazo, 
mas não possuem um “namoro” 
duradouro na economia.

Giordan Cagliari, é acadêmico 
de Ciências Econômicas Universi-
dade Estadual de Goiás (UEG)

Inflação e desemprego: a relação 
tóxica entre as duas partes

ARTIGO
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LUCAS TAVARES

No dia 6 de junho a Con-
federação Nacional dos Diri-
gentes Lojistas (CNDL) e da 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
Jovem (CDL Jovem) irão pro-
mover o Dia Livre de Impostos 
(DLI) em todo o país. Na data, 
o comércio e alguns serviços 
irão disponibilizar irão atuar 
sem repassar o valor de tribu-
tação para os clientes.

De acordo com o presiden-
te da CDL de Anápolis, Wilmar 
Jardim de Carvalho, o objeti-
vo da data que já ocorre há 18 
anos é conscientizar a popu-
lação e as autoridades sobre a 
alta carga tributária no Brasil. 
Citando alguns exemplos, ele 
afirma que o consumidor irá 
ficar impactado com os custos 
reduzidos.

“A data foi instituída pelas 
Federações das Câmaras de 
Dirigentes Lojistas (FCDLs) 
com a finalidade de protestar 
contra a alta incidência de tri-
butos aos lojistas brasileiros. 
Produtos alimentícios, por 
exemplo, inclusive de cesta 
básica, chega a taxa de 22% de 
impostos. Veículos e combus-
tíveis então, nós entendemos 
que realmente a carga nesses 
produtos é muito alta e alguns 
chegam a ter 70% de impos-
tos”, explicou.

Participam do Dia Livre de 
Impostos empresários, tanto 
do comércio quanto dos ser-
viços, que vão apresentar para 
a população alguns produtos 
com valor reduzido. Outras 
empresas, segundo Wilmar, 
colocarão a identificação so-
bre o DLI, mostrando a carga 
tributária de determinados 
itens.

“Diversas empresas vão 
colocar itens à venda, inclusi-
ve postos de gasolina, lojas de 
confecção, calçados, muitas 
delas estarão com um item à 
disposição sem imposto. A 
população será beneficiada 
desde que procure na cidade 
as lojas identificadas que es-
tão participando do DLI, mas 
a população também deve es-
tar protestando sempre contra 
essa alta carga tributária”, con-
cluiu.

ADESÃO
Presidente da CDL Jovem 

Anápolis, o empresário Luan 
Samuel Mendes apoia a ini-
ciativa pois, segundo ele, “a 
cada ano que passa, pagamos 
mais impostos e esses impos-
tos acabam encarecendo os 
produtos que consumimos no 
dia a dia, diminuindo assim o 
nosso poder de compra”.

Ele lembra que em Aná-
polis diversos segmentos irão 
atuar no Dia Livre de Impos-
tos, entre eles, lojas de celular 
e tecnologia, cafeterias, sorve-
terias, lojas de materiais para 
construção, pet shops, ham-
burguerias, farmácias, salões 
de beleza, entre outros.

“Todos esses empreende-
dores se juntam ao movimento 
com o intuito de conscientizar 
a população sobre o impacto 
dos impostos sobre os bens de 
consumo, bem como mostrar 
ao poder público o quanto é 
necessário um ambiente de 
negócios menos burocráticos 
e oneroso”, destacou.

Lojistas e comerciantes que 
desejam integrar o grupo do 
DLI, basta entrar em contato 
com a CDL Jovem Anápolis 
pelo email cdljovem@cdla-

napolis.com.br. “A população, 
além de ver na prática como 
os produtos são impactados 

pelos impostos, e apoiar nes-
se protesto, podem também 
comprar produtos com o valor 

bem reduzido, economizando 
e dando mais poder ao seu di-
nheiro”, conclui Luan.

EMILLY VIANA

O presidente da Federação 
Goiana de Municípios (FGM), 
Haroldo Naves, vê com bons 
olhos o anúncio do governo 
federal em apoiar medidas 
para a desoneração da folha 
de pagamento. 

A providência, de acordo 
com a FGM, é uma demanda 
dos municípios, que deverá 
ser inserida no Projeto de Lei 
1.847/2024. “Temos que tra-
balhar com urgência essa pro-
posta”, destacou o presidente 
Lula durante abertura da XXV 
Marcha a Brasília em Defesa 
dos Municípios, realizada na 
semana passada.

Haroldo Naves considera 
que houve sensibilidade por 
parte do presidente, mas que 

os gestores seguirão se mobi-
lizando neste sentido. “Vamos 
agora nos mobilizar junto ao 

Congresso Nacional, antes do 
término do fim da validade da 
alíquota de 8%”, explicou.

Vale destacar que o minis-
tro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Cristiano Zanin, 
suspendeu por 60 dias os efei-
tos da liminar que suspendia a 
alíquota reduzida para os mu-
nicípios. Antes deste prazo, a 
expectativa é que o Congresso 
tenha uma definição sobre a 
porcentagem.

DEMANDAS
No encontro com os gesto-

res municipais, o presidente 
anunciou, ainda, novos prazos 
e condições para o financia-
mento de dívidas previdenci-

árias e pagamento de precató-
rios, incluindo a renegociação 
de juros e um teto máximo de 
comprometimento da Receita 
Corrente Líquida (RCL) dos 
municípios.

Lula enfatizou a necessi-
dade de uma “relação digna 
e respeitosa” entre o governo 
federal e os municípios. “Nós 
transferimos muita respon-
sabilidade e muitas vezes a 
gente precisa transferir parte 
do dinheiro junto para o pre-
feito cumprir. Grande parte 
das coisas que os prefeitos 
reivindicam é justa. Precisa-
mos estabelecer uma relação 
digna e respeitosa entre nós”, 
afirmou.       

www.dmanapolis.com.br

DIA LIVRE DE IMPOSTOS

Federação Goiana de Municípios informa que Planalto trabalha para que projeto tenha rápida aprovação no Congresso Nacional

Editado pela CDL nacional, em 6 de junho comércio e alguns prestadores de serviços deixam de repassar tributação aos clientes

FGM otimista sobre desoneração da folha

Já pensou se existisse um dia 
assim? Pois é, esse dia existe!

Objetivo  do movimernto é conscientizar a população e autoridades sobre a alta carga tributária do Brasil

XXV Marcha a Brasília em Defesa dos Municípios, na semana passada

06h às 10h - Posto São Francisco
Descrição: Iniciaremos a partir das 6h o 

abastecimento dos carros com etanol sem im-
postos, teremos também ação de conscientiza-
ção entregando panfletos sobre o tema a cada 
carro e com faixa sobre o tema nos sinaleiros. 
Além disso a CDL também fará panfletagem 
com o intuito de apresentar os produtos dela. 
Bendito Expresso doará um café para cada 
carro abastecido junto com o panfleto sobre o 
tema. 

10h às 12h - Praça Dom Emanuel
Descrição: Faremos uma ação com as fai-

xas de conscientização nos sinaleiros e entrega 
de panfletos. Estamos tentando uma parceria 
com uma concessionária para colocar um car-
ro com faixas sobre o imposto no meio da pra-

ça, mas ainda não está fechado. 

13h às 16h - Visita aos participantes

Descrição: Iniciaremos as visitas aos parti-
cipantes indo até o comércio deles, captando 
material e fortalecendo os laços. Nesse ponto 
será imprescindível fazermos material audio-
visual para compartilharmos nas redes da CDL 
e CDL Jovem posteriormente ao evento. 

17h em diante - Happy Hour Bendito 
(Bendito Espresso)

Descrição: Nesse momento voltamos ao 
local inicial para o happy hour do bendito que 
comercializará alguns drinks e bebidas sem o 
valor do imposto, fechando a nossa agenda do 
dia e criando um conteúdo de fechamento.

Programação
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MARCOS VIEIRA

Especialista em segurança 
cibernética, Tiago Sabino, da 
NOX5, defende a urgência de 
uma educação digital para a re-
dução dos golpes em ambientes 
virtuais. Isso porque quem é víti-
ma, na maioria das vezes, é por-
que clicou em um link malicioso 
ou forneceu, desavisadamente, 
o próprio código de acesso ao 
Whatsapp. Antivírus e outras fer-
ramentas são fundamentais, mas 
Tiago lembra que nada disso 
adianta se as pessoas não redo-
brarem a atenção em ambiente 
virtual. O profissional conversou 
com o DM Anápolis sobre o as-
sunto. Confira. 

Por que muita gente ainda 
segue caindo em golpes?

Hoje a gente está em uma era 
muito ativa, que é da inteligên-
cia artificial. É muita evolução 
e a tecnologia vem facilitando 
muito a nossa vida. É possível 
fazer quase tudo que a gente 
precisa através de um celular. 
Pagar contas, por exemplo. A 
gente tem todo o banco ali, as 
transações, os aplicativos de 
redes sociais, tudo na palma da 
mão. Só que essa evolução tam-
bém acontece para os bandi-
dos, então isso também facilita 
a vida deles e facilita também 
a aplicação de golpes. Quan-
do a gente fala de muita gente 
ainda caindo em golpes, o que 
eu percebo, sendo especialista 
em segurança da informação, 
é que a vítima nunca acredita 
que vai ser uma vítima. Todo 
mundo conhece alguém que já 
foi vítima de uma clonagem de 
Whatsapp, de Instagram, já pa-
gou um boleto falso, mas as pes-
soas não acreditam que vão ser 
a próxima vítima. E aí quando 
baixa a guarda acaba que vira 
uma próxima vítima desses es-
telionatários.

É possível baixar um anti-
vírus no aparelho celular para 
nos alertar quanto a um link 
malicioso, por exemplo?

A proteção para os golpes 
que acontecem é por camadas. 
A gente precisa, primeiro, ter 
sempre o cuidado de ter um 
celular atualizado, um compu-
tador que seja um dispositivo 
atualizado. As atualizações são 
para corrigir vulnerabilidades 
que podem ser exploradas pe-
los bandidos, pelos hackers, e 
para melhorar a performance. 
Se possível, um antivírus tam-
bém ajuda bastante. Só que 
a maioria dos incidentes que 
acontecem, mais de 90%, a pró-
pria vítima é quem fornece as 
informações para o bandido. 
Por exemplo, o golpe do Pix, o 
golpe de clonagem de Whatsa-
pp ou Instagram, é o bandido 

que liga para a vítima, manda 
uma mensagem e fala assim, 
“olha, chegou um código para 
você, me passa aí”. Ou o bandi-
do se passa por uma empresa, 
Mercado Livre, por exemplo, 
diz que a pessoa foi premiada e 
pede o código. E o que acontece 
é exatamente isso, é que são as 
próprias vítimas, por falta de 
informação, que facilitam esses 
golpes.

Está mais do que na hora 
das pessoas terem educação 
digital, para saberem transitar 
no ambiente virtual?

Sem dúvida nenhuma e 
isso deve ser considerado para 
pessoas e empresas. É a falta 
de conhecimento, às vezes é a 
boa fé das pessoas, não acre-
ditando do outro lado tem um 
bandido, e, também, um pou-
co cultural, ou seja, hoje todo 
mundo é solícito, todo mundo 
quer ser prestativo, todo mundo 

quer ajudar um desconhecido 
e acaba se tornando uma ví-
tima. Mas eu te digo com toda 
certeza que esses golpes que a 
gente está falando de pessoa 
física, 80%, 90% dos casos, são 
as próprias pessoas que forne-
cem as próprias informações. 
E aí tem aquele percentual que 
é muito grande de pessoas que 
se expõem bastante. Hoje todo 
mundo quer postar onde é que 
está, o que está comendo, quer 
fazer check-in no lugar, mostrar 
a sua rotina. E isso também 
ajuda a vida dos bandidos. 
Por exemplo, já foram desarti-
culadas várias quadrilhas em 
Goiás, em São Paulo, em vários 
estados que são especialistas em 
acompanharem as pessoas na 
rede social, entender a rotina e 
saber que a pessoa todo dia está 
fora de casa, qual o horário aí 
ela vai lá e assalta a casa. 

Como está o nível de cons-

cientização do empresário 
goiano no que diz respeito à 
proteção de dados?

Infelizmente em Goiás isso 
ainda é muito prematuro. As 
empresas gastam menos de 6% 
do que deveriam para se prote-
gerem. A gente quase não vê no-
tícias de ataques, mas acontece 
diariamente aqui no nosso Es-
tado. As pessoas recebem mui-
tos e-mails falsos, e-mails que 
a gente fala que são phishing, 
direcionados para instalar 
malwares. Aí a pessoa clica no 
e-mail, instala um malware 
na máquina, que é um vírus, e 
acaba que depois ela paga sem 
querer um boleto de um deter-
minado valor, R$ 70 mil, ou ela 
perde, às vezes, uma informa-
ção, porque hoje a gente tem a 
Lei Geral de Proteção de Dados, 
que fala que quando você tem 
um dado vazado, precisa ser 
auditado pelo NPD, e aí tem 
uma multa sobre isso. Então 

o vazamento de dados hoje é 
muito crítico. Liga alguém para 
a empresa e fala assim, “olha, 
eu tenho aqui os seus dados e 
para eu não vazar os seus da-
dos e para você não tomar uma 
multa do NPD, eu te cobro R$ 
50 mil”. E se o cara não pagar, 
ele vaza os dados e a NPD vai 
lá e aplica a multa. Eu que tra-
balho efetivamente com isso, a 
gente recebe várias ligações de 
empresas que tem ali um ha-
cker que conseguiu ter acesso 
a alguma informação que não 
deveria, informação interna, 
privada, e a gente percebe que 
nesse circuito, como é que ele 
conseguiu a informação foi fal-
ta de atenção de algum usuário. 
Tem golpe que o hacker desco-
bre por rede social que a pessoa 
frequenta determinada pizza-
ria. Ele então manda um e-mail 
oferecendo um voucher falso. Aí 
a pessoa vai e clica achando 
que efetivamente é a pizzaria, e 
acaba que instala um malware. 
E ela faz isso durante o horário 
corporativo de um dispositivo 
da empresa.

Como o senhor observa o 
trabalho da Polícia Civil em 
relação a tentar coibir esses 
ataques cibernéticos aqui em 
Goiás?

A polícia tem feito um exce-
lente trabalho, tem disponibili-
zado mecanismos de denúncia 
online. A pessoa que sofreu um 
golpe, ela pode fazer um BO di-
gital, ela não precisa se deslocar 
até o local, ela tem essa opção 
também. O que acontece é que, 
às vezes, a maioria das vítimas 
nem presta a denúncia, porque 
ela não tem muita informação, 
ela não quer às vezes se expor. 
No caso da empresa, porque o 
prejuízo nem é o que foi subtra-
ído, mas a desvalorização da 
marca, a depreciação, a exposi-
ção da marca. Por isso entendo 
que os números que a gente tem 
da Polícia Civil não são os reais. 
Muitas empresas e pessoas que 
eu atendo nem sequer chegam 
a prestar queixa porque sabem 
que o processo que vai acontecer 
ali pode expor a pessoa, a mar-
ca, eles não gostam dessa ação. 
Mas o trabalho da polícia é ex-
celente porque o canal é fácil, 
a investigação acontece, mas a 
gente não pode baixar a guar-
da e o principal problema e a 
principal recomendação que a 
gente deixa é sempre desconfiar 
de tudo, de boas ofertas, daque-
la oferta de emprego que chega 
às vezes em correntes no What-
sapp para você ganhar um sa-
lário alto trabalhando pouco, 
aquela televisão que aparece 
para você em uma propaganda 
custando 20% do preço de uma 
original. Sempre desconfie, por-
que não existe almoço grátis.

www.dmanapolis.com.br

GOLPES CIBERNÉTICOS

“A própria vítima é quem cede 
as informações para o bandido”
Especialista em segurança cibernética alerta sobre algo que tem se tornado mais comum: os crimes pela internet

Tiago Sabino orienta que deve ser ampliada a educação digital para ajudar na redução dos golpes em ambientes virtuais


